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Este trabalho tem por objetivo analisar se os roteiros comercializados no Brasil 
envolvem a comunidade autóctone e respeitam os princípios éticos. A partir de uma 
pesquisa bibliográfica sobre ética, turismo, comunitarismo e suas relações foram 
analisados materiais disponibilizados em plataforma online pelas operadoras, 
realizou-se entrevistas com gerentes de operadoras turísticas e foram aplicados 
questionários junto a turistas. As pesquisas de campo evidenciaram, entre os 
pesquisados, a falta de uma maior preocupação com os destinos turísticos e suas 
populações, assim como baixo respeito à ética e à dignidade humana por parte de 
empresários, governo, autóctones e turistas. Perante os resultados obtidos, foi 
proposto um projeto de turismo em uma plataforma online, um blog, com a função de 
discutir a ética no turismo. 
 


























The objective of this work is to analyze if the routes commercialized in Brazil involve 
the native community and respect the ethical principles. Based on a bibliographical 
research on ethics, tourism, communitarianism and their relationships, materials were 
analyzed in an online platform by the operators, interviews with managers of tourist 
operators were carried out and questionnaires were applied with tourists. Field 
research has shown that there is a lack of concern about tourist destinations and their 
populations, as well as low respect for ethics and human dignity on the part of 
businessmen, the government, local people and tourists. Given the results obtained, a 
tourism project was proposed in an online platform, a blog, with the purpose of 
discussing ethics in tourism. 
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É essencial determinar, em uma perspectiva ética, se as empresas que 
trabalham com a oferta de destinos turísticos se preocupam com o bem-estar da 
população autóctone desde o processo de roteirização. A discussão na perspectiva 
da ética está presente no turismo, porém de forma ainda pouco expressiva. Todavia, 
os atores responsáveis pela atividade turística devem ser responsáveis pelos 
impactos, assim como os turistas deveriam buscar informações sobre a atividade e os 
efeitos desta para a localidade. 
A ética tem seus princípios que atuam como moderadores da vida humana, 
eles determinam ações e situações como sendo ou não éticas. Como expõe 
Comparato (2006) os princípios éticos, verdade, a justiça e o amor, atuam como regras 
que devem ser cumpridas pelas pessoas em suas ações; e atuar eticamente envolve 
o aprendizado e desenvolvimento.  
Também envoltos pelas questões éticas, os roteiros turísticos correspondem 
à um importante aspecto das viagens. Bahl (2004, p. 31-32) cita roteiros turísticos 
como um conjunto de elementos do espaço, do tempo e de bens e serviços que criam 
fluxos locais. O autor acrescenta que os roteiros são caracterizados por disponibilizar 
o conhecimento sobre determinada área, e exige a ordenação de elementos (turísticos 
ou não) que auxiliem no processo da atividade turística. A população autóctone, de 
acordo com o Ministério do Turismo (2004) tem o direito de participação ativa no 
planejamento de roteiros turísticos que envolvem sua comunidade, com garantia na 
liberdade de escolha sobre o que é melhor para a comunidade. 
A vida em sociedade, ou comunidade, segundo Aristóteles (1998) faz parte 
da natureza do homem na sua condição de “animal cívico”. O comunitarismo 
compreende um movimento com conceitos e teorias que abrangem a sociedade e a 
maneira de se trabalhar em conjunto pelo desenvolvimento mútuo. O turismo de base 
comunitária, de acordo com Maldonado (2009) tem como base a autogestão de 
sustentabilidade, equidade e cooperação, a comunidade deve ser presente e ativa em 
todos os cenários impostos. 
Nesse cenário emerge como problema da pesquisa a indagação sobre a 
presença da ética e do envolvimento da comunidade autóctone nos roteiros 
elaborados pelas operadoras de turismo. Diante deste tem-se como questões de 
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pesquisa: quais as características para que uma roteirização seja pautada nos 
princípios éticos com enfoque comunitarista? Como é a presença dos princípios éticos 
nos roteiros ofertados pelas operadoras de turismo? O que é necessário apresentar 
às operadoras para que estas ampliem a ética na elaboração de seus roteiros? 
Para responder estas indagações essa pesquisa tem como objetivo geral 
analisar o respeito aos princípios éticos e envolvimento da comunidade autóctone nos 
pacotes comercializados no Brasil. E os objetivos específicos: 
i) Construir um marco teórico relacionando comunitarismo, ética e 
roteirização;  
ii) Analisar a presença de princípios éticos nos roteiros ofertados pelas 
operadoras de turismo;  
iii) Apresentar um projeto que amplie a visão sobre a ética, 
responsabilidade social e comunitarismo para profissionais, turistas e 
população autóctone. 
Deste modo, primeiramente é exposto um marco teórico relacionando 
roteirização, ética e comunitarismo, caracterizando os temas e desenvolvendo-os 
conforme os objetivos da pesquisa. 
Após discorrer sobre estes temas, é apresentada a metodologia da pesquisa, 
com caráter exploratório-descritivo, método de pesquisa documental, pesquisa de 
campo, qualitativo e quantitativo. A análise de dados utiliza da técnica de análise de 
conteúdo, em que se admitiu a técnica de análise temática.  
O referencial teórico e a coleta e análise dos dados pesquisa fundamentaram 
a elaboração do projeto de turismo relacionado ao tema do trabalho, cumprindo o 














Segundo Bauman (2003 p. 182-183) “[...] a estranheza tornou-se condição 
permanente. O problema da sociedade moderna não é como eliminar os estranhos, 
mas como viver em sua constante companhia, ou seja, sob a condição de exiguidade 
cognitiva, indeterminação e incerteza”. 
Os estranhos, a que o autor se refere, são as pessoas que encontramos pelas 
ruas e que ignoramos por não conhecermos, por não confiarmos, por não sabermos 
como agir perante a tal. O fato é que não sabemos lidar com os estranhos, mas 
querendo ou não eles fazem parte das nossas vidas. Taylor (2010) descreve um dos 
mal-estares da modernidade, o individualismo, como um grande problema que se 
desenvolve de modo a restringir nossas vidas. Preocupar-se apenas consigo envolve 
deixar de lado uma vida em sociedade para viver do modo em que lhe convém, 
preocupando-se apenas com o que lhe apetece. 
Bauman (2003) discute a vida como um eterno “encontrar com estranhos”, a 
vida como um jogo, onde as suas regras são impostas pelos jogadores que 
correspondem às pessoas. Os indivíduos ao lidarem uns com os outros evitam tornar 
os seus encontros casuais em encontros reais, sem o intuito de realmente conhecer 
os outros, evitando desta forma as decepções. Para Bauman (2003) as vidas como 
jogos e suas regras como princípios de vida e de convivência são desenvolvidos de 
acordo com o desenvolvimento pessoal de cada indivíduo.  
As regras do jogo avançam, e ampliam, de acordo com a vontade pessoal de 
querer ou não se envolver com o próximo, segundo Bauman (2003) apesar de a 
definição de “jogo” delimitar as pessoas como meros jogadores, numa maneira 
impessoal, é, na verdade, a impessoalidade que as pessoas querem transmitir.   
A ética atua como um conjunto de regras à serem cumpridas dentro do 
esquema da vida, ou seja, as regras necessárias para agir a outrem com ética, como 
se fosse um jogo. Morin (2007) defende que a ética é a expressão das ligações entre 
os indivíduos, assim como das ligações do indivíduo com a comunidade e com o 
cosmos, contudo, o ser humano tem necessidade de se organizar a partir de suas 
dependências sociais, a ética é, desta forma, resultado da auto-eco-organização. 
Bauman (2003) aponta a ética como a portadora de leis de convivência dos 
seres humanos, considerando a universalidade das suas convicções e a 
fundamentação das suas teorias. A análise do comportamento humano sob a 
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perspectiva ética, de acordo com Morin (2007), se deve considerar que cada indivíduo 
faz suas escolhas com relação às normas éticas, e os seus valores dentro da 
sociedade.  
Para Comparato (2006, p. 21) o ser humano é quem determina os valores que 
irão definir seus papéis perante a sociedade, a ética é afetada pelos novos preceitos 
dos indivíduos, pois cada civilização apresenta uma hierarquia de valores.  
A ética é composta por três princípios: a verdade, a justiça e o amor, que são 
difundidos em liberdade, igualdade, segurança e solidariedade. De acordo com 
Comparato (2006) estes princípios atuam como normas que se fundamentam na 
dignidade da pessoa humana, são como mediadores dos atos de cada ser humano, 
os princípios se alicerçam na dependência do comportamento ético com a sua relação 
ao meio. Comparato (2006, p. 521) afirma que a verdade se liga necessariamente à 
justiça e ao amor para que, desta forma, se possa construir uma vida repleta e feliz 
em sociedade e individualmente.  
Comparato ao citar Gandhi (2006, p. 524) concorda com ele quando diz que 
para que a verdade apareça dentro de nós, é necessário um esforço contínuo, onde 
todos os sentimentos ruins e degradantes são eliminados. Abbagnano (2007) 
compreende que a verdade pode envolver correspondência de informações, 
revelação, concordância a regras, coesão e utilidade. Deste modo, a verdade é 
concebida a partir de informações que podem ser justificadas e defendidas. 
A justiça tem dependência absoluta do princípio da verdade para ser 
consolidada como justiça, neste sentido, a verdade tem o caráter de submeter o que 
é confiável e fiel ou inconfiável e infiel ao julgamento do que é certo ou errado de 
acordo com as situações. Aristóteles define justiça como: 
 
[...] justiça é aquilo em virtude do qual se diz que o homem justo pratica, por 
escolha própria, o que é justo, e que distribui, seja entre si mesmo e um 
outro, seja entre dois outros, não de maneira a dar mais do que convém a si 
mesmo e menos ao seu próximo (e inversamente no relativo ao que não 
convém), mas de maneira a dar o que é igual de acordo com a proporção; e 
da mesma forma quando se trata de distribuir entre duas outras pessoas 
(ARISTÓTELES, 1973, p. 109) 
 
Neste trecho Aristóteles faz a menção ao homem justo, onde a justiça não se 
emprega apenas nas ações, mas sim no interior de cada indivíduo, se o indivíduo não 
é justo consigo mesmo as suas ações para com os outros também não serão justas.  
Comparato (2006, p. 528) defende que o princípio de justiça é composto por 
duas categorias dos direitos humanos que são a dos direitos e liberdades individuais, 
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e a dos direitos econômicos e sociais. Estas categorias têm, por obrigatoriedade, que 
trabalhar em conjunto, uma sem a outra não conformam o princípio de justiça. 
O “agir com amor”, no sentido ético citado por Comparato (2006) em sua obra, 
se assemelha à empatia sentida a outrem, pois não há apenas a entrega sem esperar 
algo em troca, há a compreensão das realidades do outro. Comparato deixa claro que: 
 
[...] o dever de amar, tal como o de ser justo, é geral e indiscriminado: ele diz 
respeito a todos os companheiros (os “próximos” do mandamento bíblico), ou 
todos os outros seres humanos sem exceção, mesmo os inimigos (no 
contexto evangélico). E assim é, exatamente porque se trata de um dever 
geral e não de um sentimento particular. (ARISTÓTELES, 1973, apud 
COMPARATO, 2006, p. 532). 
 
O amor como princípio ético, para Comparato (2006, p. 532), é uma norma 
superior que cria deveres objetivos e gerais do comportamento na vida em sociedade, 
o amor corresponde a doação completa e sem reservas do ser humano. Segundo 
Comparato (2006, p. 533) “aquele que ama torna-se despossuído de si mesmo: ele 
nada retém para si, mas tudo oferece ao outro”. Para Bauman (2004) “amar o próximo 
pode exigir um salto de fé. O resultado, porém, é o ato fundador da humanidade. 
Também é a passagem decisiva do instinto de sobrevivência para a moralidade”, onde 
os instintos naturais de “prevalecer o mais forte” deixam de existir para o “amar o 
próximo como a si mesmo”, desta forma o autor afirma que o amor é uma maneira 
que o ser humano encontra para tornar o seu ambiente mais hospitaleiro. 
A igualdade é um direito comum para todos os cidadãos, e é propulsor da 
justiça, da verdade e do amor. A igualdade unifica os povos, pois apesar de diferentes 
todos são iguais perante as leis. Aristóteles (1998 apud COMPARATO, 2006)1 
defende que a igualdade absoluta entre os cidadãos deve ser essencial para a 
composição de cada cidade, essa sendo instituída na educação e conformação dos 
cidadãos de acordo com seus hábitos e costumes. Segundo Comparato: 
 
Deve-se, assim, assentar em definitivo, conforme a proclamação solene da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, que todos os homens são 
absolutamente iguais na partilha da comum dignidade de pessoas, 
merecendo, portanto, rigorosamente o mesmo respeito, não obstante as 
diferenças biológicas e culturais que os distinguem entre si, e apesar da 
enorme desproporção patrimonial que apresentam as famílias, classes 
sociais ou povos, quando comparados uns com os outros. (COMPARATO, 
2006, p. 570) 
 
                                                          




Desta forma, segundo Comparato (2006) a igualdade não depende de etnia, 
castas, religiões, conformação sexual ou cultura para acontecer, depende apenas do 
sentimento de empatia para com as pessoas, o julgamento precoce só causa dor e 
sofrimento, não acarreta benefícios, mas sim discórdias. Dessa forma a igualdade 
deve prevalecer como um princípio relevante para que o respeito ao próximo seja 
verdadeiro. 
Rousseau (1996) definiu que o ser humano tem como prioridade prezar pela 
sua saúde e pela de sua família, e assim, sobrevivência. Por esse motivo dependem 
de líderes que demonstrem mais força, para que se sintam plenamente seguros com 
suas escolhas. Seres humanos, como indivíduos dentro de uma sociedade, procuram 
se estabelecer de acordo com o sentimento de segurança que as localidades 
oferecem. 
Estar seguro, dentro dos princípios éticos, significa poder confiar e se sentir 
acolhido dentro da sociedade, com a certeza de que, segundo Comparato (2006), 
sempre haverá a verdade, a justiça e o amor em conjunto com a liberdade, a 
igualdade, a segurança e a solidariedade para todos os seus membros. 
Ser solidário significa agir com simpatia e empatia para com outras pessoas, 
auxiliar no possível e demonstrar que o respeito e a compaixão são seus princípios. 
Segundo Comparato (2006, p. 577) “no plano da solidariedade, todos são convocados 
a defender o que lhes é comum”, diferentemente da liberdade na qual cada qual 
reivindica o que lhe é próprio.   
Mas Comparato (2006, p. 539) esclarece que ser livre não significa ter 
liberdade natural, se o homem fosse completamente livre, haveria uma dilaceração da 
vida, pois não haveriam medidas, ao perigo de que houvesse uma escravização às 
paixões. A liberdade em sua essência tem o seu conceito de que as pessoas são livres 
para fazerem o que bem entendem, mas de acordo com as leis, que devem ser 
respeitadas, as pessoas têm a sua liberdade medida.  
Culturalmente vários povos tiveram suas liberdades reprimidas pela 
escravidão, pela chegada de colonizadores que impuseram suas religiões e seus 
hábitos, e que, instalaram assim, uma nova cultura para populações que já tinham 
instaurados os seus costumes e crenças. Atualmente as sociedades têm consolidados 
os seus hábitos e culturas, ou seja, não existe uma cultura universal que abrigue o 
mundo inteiro, cada local tem sua cultura e é dever ético manter e respeitar tais 
culturas. Logo, não é ético impor regras em sociedades que se diferem, e, ao mesmo 
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tempo, não é ético que a sociedade imponha algo para alguém que não deseja fazê-
lo. Comparato (2006, p. 557) exemplifica com o caso das mulheres da África 
subsaariana que devem passar pela mutilação genital feminina, muitas são obrigadas, 
muitas acabam morrendo ou sofrendo com graves infecções, e não se pode fazer 
nada sobre isto. 
Segundo Rousseau (1996, p. 9) “o homem nasce livre, mas esse direito não 
advém da natureza; funda-se, pois, em convenções”. O autor afirma que “renunciar à 
liberdade é renunciar à qualidade de homem, aos direitos da humanidade, e até aos 
próprios deveres”. Porém um certo grau de renúncia é importante, pois garantir a vida, 
para os homens, é mais importante do que viver em liberdade plena.  
Existe, desta forma, o abandono de uma vida completamente livre, para viver 
em segurança. A vida em sociedade exige que os seres humanos abandonem a sua 
liberdade natural, porém, como afirma Rousseau (1996, p. 10), para o homem “sua 
primeira lei consiste em zelar pela própria conservação”, então o abandono da 
liberdade natural, com as garantias de que, mesmo que leis sejam impostas, a 
segurança de que a sua existência e da sua família será preservada, é a prioridade 
do ser humano.   
A liberdade se exprime de acordo com as imposições de cada sociedade para 
o seu povo, por meio de princípios éticos, mas também de leis, assim, a liberdade em 
sociedade é poder fazer tudo o que a lei permite. A liberdade traz consigo as 
possibilidades, os seres humanos, como define Rousseau (1996), nascem livres, mas 
esse direito só se dá por meio de “tratados”, ou leis, dentro da sociedade.  
A liberdade, como um princípio ético que atua como complementador dos 
principais princípios, além de um conceito e sentimento humano, é, de acordo com 
Comparato (2006), um valor ético em sua essência, que deve ser garantida em favor 
do respeito à dignidade humana. A liberdade permite aos homens realizar escolhas 
próprias, sem depender de outrem. 
Os seres humanos utilizam dos princípios éticos para tornar possível a vida 
dentro de uma sociedade, segundo Comparato (2006), a ética e os seus princípios 
vão progredindo de acordo com o desenvolvimento humano e o seu desenvolvimento 
dentro da sociedade. Desta forma, Comparato (2006), defende que as relações 
humanas em sua essência são dependentes da verdade, da justiça e do amor.  
O turismo é uma atividade que trabalha diretamente com os seres humanos, 
a humanização das viagens depende das relações éticas entre governo, empresas, 
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população autóctone e turistas, essa humanização, segundo Krippendorf (2001), só é 
possível com o desenvolvimento de formas de turismo que satisfaçam a todos os 
interessados, para o autor se deve focar em 
 
[...] uma política do turismo que respeite o ser humano e o meio ambiente 
deve buscar o seguinte objetivo principal: assegurar e otimizar a satisfação 
das múltiplas necessidades turísticas dos indivíduos de todas as camadas 
sociais no âmbito das instalações adequadas e num meio ambiente intacto, 
levando em consideração os interesses da população autóctone. 
(KRIPPENDORF, 1977, apud KRIPPENDORF, 2001, p. 136)2 
 
Krippendorf (2001) assegura que o turismo humanizado é de responsabilidade 
de todos os atores da atividade turística, e só ocorre quando estes cumprem seus 
papéis perante à atividade. Fennel (2006, apud GOMES; MAGALHÃES, 2013, p. 3)3 
obteve destaque no ano 2000 pela aplicação de princípios éticos no planejamento e 
na gestão da atividade turística. 
O turismo, segundo Krippendorf (2001), só se tornará um “turismo suave” e 
humanitário quando sua primazia incidir sobre os seres humanos, reconhecendo que 
o turismo deve servir ao homem e que as evoluções devem partir dos seres humanos, 
e não dos bens materiais, para Krippendorf (2001, p. 136) “é preciso voltar ao ser 
humano, às virtudes humanas, às atitudes sociais e à ética frente a vida”.  
A segurança para que os homens obtenham o tratamento que lhes é justo 
depende da Declaração Universal dos Direitos Humanos (ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS, 1948), que considera de extrema importância a proteção dos 
direitos do homem, defendendo a dignidade da pessoa humana, a igualdade de 
direitos, o respeito universal dos homens e sua liberdade.  
Para o turismo, o Código Mundial de Ética do Turismo (OMT, 1999) garante 
que a atividade turística tenha como base os princípios éticos, que irão determinar se 
a atividade pode ser considerada ética e humanizada. Este código tem como objetivo 
fomentar o turismo responsável e sustentável, garantindo o respeito universal e a 
observação dos direitos humanos e das liberdades fundamentais. 
Os efeitos do turismo sem o planejamento e gestão responsáveis e 
sustentáveis, de acordo com Gomes et al. (2006) trazem como consequências a 
influência na prostituição, consumo de drogas e violência, pessoas de outras 
                                                          
2 Krippendorf, J. Les devoreurs de paysages: le tourisme doit-il de truire les sites out le font vivre? 
Lausanne: Editions 24 heures, 1977. 
3 FENNEL, D. Tourism Ethics. Clevedon: Channel View Publications, 2006. 
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localidades buscam emprego na atividade, alteração de hábitos e tradições culturais, 
aumento de preços no comércio local, alterações na paisagem urbana, nas áreas 
naturais e na produção de resíduos. Krippendorf (2001, p. 135) defende que o turismo 
pode sim acarretar uma série de efeitos devastadores, considerando que “o turismo 
às vezes chega a ser desastroso, desumano e autodestruidor”. 
O capítulo seguinte tem por finalidade demonstrar que, quando a ética e os 
seus princípios não estão presentes no planejamento e na oferta de roteiros turísticos, 
estes vão contra os Direitos Humanos, e contra o Código Mundial de Ética do Turismo, 
deve-se desenvolver e proteger o turismo humanizado de modo que as comunidades 


























3 ÉTICA E ROTEIROS TURÍSTICOS 
 
Como exposto no capítulo anterior, Comparato (2006) define os princípios 
éticos, sendo estes a verdade, a justiça e o amor, todos interligados em seus conceitos 
e na prática, e os complementares liberdade, igualdade, segurança e solidariedade. 
Dessa forma, a atribuição de princípios éticos na vida é uma escolha que cada ser 
humano realiza a partir da forma com que foi criado em sociedade e dos seus 
conhecimentos adquiridos com o passar dos anos. 
No turismo, a ética está presente como auxiliadora das relações humanas, 
preservando os direitos humanos dos turistas, da população autóctone e dos 
planejadores da atividade. Trabalhar com o turismo significa trabalhar com pessoas, 
o que implica lidar com sentimentos e experiências. 
O turismo é um fenômeno que usufrui de paisagens, histórias e populações, 
sem o intuito de afetá-las negativamente, proporciona aos seus apreciadores novas 
experiências, distribuindo desta forma o conhecimento sobre o mundo e seus 
habitantes, Krippendorf afirma que 
 
A possibilidade de sair, de viajar reveste-se de uma grande importância. 
Afinal o cotidiano só será suportável se pudermos escapar do mesmo, sem o 
que, perderemos o equilíbrio e adoeceremos. O lazer e, sobretudo, as 
viagens pintam manchas coloridas na tela cinzenta da nossa existência. Elas 
devem reconstituir, recriar o homem, curar e sustentar o corpo e a alma, 
proporcionar uma fonte de forças vitais e trazer um sentido à vida. 
(KRIPPENDORF, 2001, p. 36) 
 
A atividade turística surge para os seres humanos como uma forma de lazer 
que traz a oportunidade de fuga do cotidiano, refaz o ser humano e, de acordo com o 
autor, repõe as forças e renova a energia. Krippendorf apresenta um quadro que 





Figura 1 MODELO EXISTENCIAL NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 
Fonte: Krippendorf (2001, p. 26) 
 
Esta figura, de acordo com Krippendorf (2001, p. 26), representa um sistema 
global que reproduz o ciclo da reconstituição do ser humano dentro da sociedade 
industrial, onde o ser humano é o “ponto de partida” junto com as suas necessidades 
de trabalho, moradia e lazer, que fazem parte do cotidiano do homem, este e o pólo 
anticotidiano se influenciam. A sociedade tem seu sistema de valores, que faz parte 
do universo do desenvolvimento humano, nesta sociedade, segundo Krippendorf 
(2001, p. 27) “os valores do “ter” suplantaram os valores do “ser”: posse, propriedade, 
fortuna, consumo, egoísmo vêm antes de comunidade, tolerância, moderação, busca 
de um sentido, modéstia, honestidade”. 
Para Krippendorf (2001) o sistema de valores de uma sociedade influência o 
ser humano, que, ao supervalorizar o “ter” ao invés do “ser” age em busca apenas do 
que lhe apetece, ignorando o bem comum, esta atitude transpassa o universo do 
cotidiano e acaba influenciando nas atitudes dentro do universo anticotidiano. O 
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homem ao não valorizar o bem comum em sua comunidade, também não o valorizará 
em outras comunidades.  
A atividade turística só acontece com planejamento e a segurança de que 
todos os seus impactos se tornem, em sua maioria, positivos, o planejamento desta 
atividade é realizado de acordo com as realidades de cada localidade. O planejamento 
turístico depende do espaço geográfico, este espaço só poderá ser considerado 
turístico se, de acordo com Boullón (2002, p. 80) a distribuição dos atrativos turísticos 
e dos empreendimentos estiverem em determinada distribuição territorial. 
O turismo pode ocorrer tanto no espaço natural como no espaço urbano, no 
espaço natural o planejamento da atividade deve interferir o mínimo possível no meio 
ambiente. Boullón (2002, p. 226) defende que “é necessário planejar os usos turísticos 
que serão promovidos no ambiente natural, sem pensar em planejar a paisagem, 
porque a paisagem não é planejável”. No meio urbano o turismo deve ser planejado 
pensando na organização do espaço.   
Os roteiros turísticos são programados para explorar o espaço turístico, e são 
caracterizados por, em sua essência, terem como objetivo mostrar as histórias e 
peculiaridades das localidades, sendo este um grande influenciador da experiência 
turística. Bahl (2004) defende que: 
 
Um roteiro turístico resume todo um processo de ordenação de elementos 
intervenientes na efetivação de uma viagem. O roteiro pode estabelecer as 
diretrizes para desencadear a posterior circulação turística, seguindo 
determinados trajetos, criando fluxos e possibilitando um aproveitamento 
racional dos atrativos a visitar. (BAHL, 2004, p. 31-32) 
 
Sendo assim, um roteiro, além de expressar as realidades de uma localidade, 
é uma ferramenta muito utilizada para criar a atratividade de determinados locais, pois 
o turismo acaba se tornando uma possibilidade para as inovações e melhoras que, 
anteriormente, já se faziam necessárias. Assim, os roteiros turísticos podem ser vistos 
como oportunidades para atrair pessoas, segundo o Ministério do Turismo (2004)  
 
A roteirização auxilia o processo de identificação, elaboração e consolidação 
de novos roteiros turísticos e, além disso, tem como função apontar a 
necessidade de aumento dos investimentos em projetos já existentes seja na 
melhoria da estrutura atual, seja na qualificação dos serviços turísticos 
oferecidos. (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2004, p. 16) 
 
Os roteiros, segundo Bahl (2004) são concretizados a partir de uma 
combinação feita entre o espaço e o tempo e os bens e serviços ofertados. Um roteiro 
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turístico se desenrola dentro do espaço geográfico, neste caso o espaço turístico, que 
de acordo com Boullón (2002, p. 79) é um espaço que existe por consequência da 
distribuição de atrativos turísticos, que em união com empreendimentos e 
infraestrutura se torna completo. Para Bahl (2004, p.32): 
 
Essa sincronização ocorre a partir da combinação de fatores vinculados ao 
espaço geográfico a ser abrangido ou percorrido; aos tempos de duração dos 
deslocamentos e o necessário em cada destinação, bem como ao disponível 
pelos potenciais participantes para usufruto de uma programação turística; 
ao tipo de atrativos a serem visitados e aos serviços associados (transporte, 
hospedagem, alimentação, entre outros).  
 
Existe, desta forma, um conjunto de intempéries que afetam a programação e 
o planejamento dos roteiros turísticos, e que irão determinar o tipo e a profundidade 
de cada roteiro. Segundo Bahl e Nitsche (2012, p.38): 
 
A elaboração de um programa turístico, proveniente da reunião de bens e 
serviços, corresponde a uma amostra do produto a ser oferecido no mercado, 
necessitando do fator segurança profissional para a sua criação e uma 
estruturação embasada e plena.  
 
Desta forma, a elaboração de um programa turístico, não depende apenas da 
reunião de bens e serviços, esta elaboração deve ser realizada com cautela por 
profissionais especializados, para que o programa turístico obtenha clareza e 
satisfaça a todos os envolvidos. 
Para o Ministério do Turismo (2004, p.16):  
 
Como tem caráter participativo, a roteirização deve estimular a integração e 
o compromisso de todos os protagonistas desse processo, não deixando de 
desempenhar seu papel de instrumento de inclusão social, resgate e 
preservação dos valores culturais e ambientais existentes.  
 
A integração de todos os envolvidos deve ser vista com prioridade no 
processo de roteirização turística, mantendo a cultura local e tornando a atividade 
sustentável. O planejamento tem por objetivo manter e tornar positiva a prática do 
turismo, com o foco nas pessoas e em suas experiências, mas, sabemos que a 
intenção de muitas empresas é o lucro, Krippendorf afirma que: 
 
A economia reina, soberana, em nossa civilização. Ela é, ao mesmo tempo, 
a força motora, o fim e o meio. Ela dita a conduta a adotar. A exploração dos 
recursos naturais, a escala de valores do homem e a política do Estado 





Krippendorf (2001, p. 28) esclarece dessa maneira a submissão dos homens 
à economia capitalista, que explora os recursos naturais da terra e também explora 
seus subordinados, o homem e a política do Estado estão dependentes desta 
economia, que acaba dilacerando aos poucos a sociedade. Krippendorf apresenta 
uma imagem que descreve este sistema autodestrutivo: 
 
 
Figura 2: CICLO DO CRESCIMENTO 
Fonte: Krippendorf (2001, p. 31) 
 
Krippendorf (2001) compreende o sistema da sociedade industrial, que por 
anos foi a escolha que mais agradou a economia, começa a degenerar a sociedade 
dentro de um círculo vicioso. Conforme demonstrado na figura anterior, para o autor 
o ciclo de crescimento que anteriormente agradava agora já não se sustenta, se 
tornando numa serpente que devora, ao mesmo tempo, os recursos naturais e o seu 
próprio rabo, resultado de detritos deixados pelo próprio ciclo, e que não podem ser 
reciclados. O crescimento, e segundo Krippendorf (2001) a vontade de continuar 
crescendo, resultam na perda de substância e prejudicam o meio ambiente.  
A comercialização em massa das viagens pelas empresas incentiva a 
“indústria sem chaminé do turismo”, que como “indústria” tem como objetivo a venda 








[...], no entanto, dado o fato de que as operadoras de viagens tiram partido 
do sentimento nostálgico e dos sonhos e comercializam as paisagens, os 
seres e as culturas, seria o caso de se pensar que elas detêm uma 
responsabilidade incomparavelmente maior. Acontece que elas não têm 
consciência desse fato, ou o ignoram por completo. (KRIPPENDORF, 2001, 
p. 41) 
 
O turismo como incentivador de sonhos e criador de experiências deveria 
apresentar como característica principal a preocupação com os turistas e com o 
ambiente, população autóctone e cultura do destino, a venda indiscriminada de 
produtos e serviços turísticos demonstra que o mercado turístico tem necessidade de 
se reinventar. Urry (1990) defende que 
 
[...] a difusão do turismo de massa não produz uma democratização das 
viagens. Trata-se de uma ilusão que destrói os próprios lugares que são 
visitados. Isso acontece porque o espaço geográfico é uma fonte estritamente 
limitada. [...] permitir que o mercado se desenvolva sem regulamentação tem 
por efeito destruir aqueles mesmos lugares que são os objetos do olhar do 
turista. Um número cada vez maior desses lugares padece do mesmo padrão 
de autodestruição. (URRY, 1990, p. 66) 
 
A democratização das viagens depende da sustentabilidade dos processos 
turísticos, o turismo de massa não proporciona esta democratização, age apenas 
como degradador dos destinos e da população autóctone. Urry (1990, p. 66) cita a 
desregulamentação do mercado como um processo que acelera a destruição dos 
lugares, de acordo com o autor “permitir que o mercado se desenvolva sem 
regulamentação tem por efeito destruir aqueles mesmos lugares que são os objetos 
do olhar do turista”.  
O Código Mundial de Ética do Turismo (1999) foi criado para estabelecer os 
direitos humanos e a ética como parte crucial da atividade turística e presente para 
com todos os seus atores: empresários, funcionários, turistas e população autóctone. 
O Código Mundial de Ética do Turismo foi desenvolvido com o objetivo de:  
 
Afirmamos o direito ao turismo e à liberdade de deslocamento turístico. 
Expressamos nossa vontade de promover um ordenamento turístico mundial 
equitativo, responsável e sustentável, em benefício mutuo de todos os 
setores da sociedade e em um contexto de economia internacional aberta e 
liberalizada. (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURISMO, 1999, p. 3) 
 
Além de estabelecer a presença da ética e dos direitos humanos na atividade 
turística o código também defende a promoção do turismo sustentável, responsável e 
igualitário, respeitando e atuando com ética em todos os processos, desde o 
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planejamento da atividade até a sua oferta dentro do mercado. Ao optar pela venda 
indiscriminada de destinos, Krippendorf (2001) afirma que: 
 
Um ambiente de férias repleto de superlativos em cor-de-rosa, é o que as 
pessoas gostam e pedem. Ninguém poderia afirmar seriamente que os 
clichês iludem o mundo. [...] Via de regra, o viajante não aprende nada, ou 
muito pouco, sobre como realmente é a vida nas regiões visitadas. Esconde-
se o lado sombrio desta indústria do sol. (KRIPPENDORF, 2001, p. 43)  
 
Desta forma, Krippendorf (2001) defende que as empresas agem de modo 
que uma “maquiagem” seja realizada nos destinos turísticos, fantasiando-os de 
acordo com clichês e padrões de países que recebem constantemente os olhares dos 
turistas. Neste sentido, Urry (1990, p. 73) defende que a internacionalização do 
turismo conforma os padrões turísticos do mundo, “significa que cada local turístico 
pode ser comparado com aqueles que se localizam no exterior”.  
Urry (1990) a internacionalização do turismo é responsável pela ideia de que 
determinados destinos são a base para um turismo que agrade a todos os gostos, e, 
principalmente, agrade aos turistas de massa. Este fator contribuiu para a perda de 
identidade de diversas localidades que buscaram se adaptar a o que o mercado 
mostrava preferência. Mas não só o destino, como a população autóctone faz 
adaptações para agradar aos turistas.  
Segundo Krippendorf (2001, p. 83-84) “[...] as oportunidades de se 
estabelecer contatos humanos verdadeiros são mais fracas do que nunca. Na maioria 
dos casos, o encontro segue a lógica de um clichê, é artificial e enganador”. A 
padronização dos destinos turísticos e a falta de contato dos turistas com a população, 
de acordo com autor ocorrem por conta da “massificação da viagem, a organização 
racionalizada e o desenvolvimento padronizado impedem mais uma vez as relações 
calorosas e qualquer tipo de troca intelectual”. 
Frente a esse cenário a Organização Mundial do Turismo (OMT, 1999) ao 
criar o Código Mundial de Ética demonstra a responsabilidade de que turistas têm ao 
buscar por informações sobre o destino e respeitar regras e a cultura local, assim 
como a população autóctone; a responsabilidade dos agentes de turismo em respeitar 
os destinos e fornecer as informações corretas. O Código Mundial de Ética do Turismo 
(1999) coloca em pauta a necessidade da sustentabilidade na atividade turística que 




[...] o turismo responsável e sustentável não é de modo algum incompatível 
com uma maior liberalização das condições pelas quais se rege o comércio 
de serviços sob cuja tutela operam as empresas do setor, e que é possível 
conciliar neste campo: economia e ecologia, meio ambiente e 
desenvolvimento, e abertura aos intercâmbios internacionais e proteção das 
identidades sociais e culturais. (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURISMO, 
1999, p. 1) 
 
A aceitação dos autóctones, para que o local onde vivem e o seu estilo de 
vida se tornem um produto, deve ter validação em todas as esferas do planejamento 
da atividade. Gomes e Magalhães (2013, p. 10) defendem que o turismo é uma 
atividade humana, onde os seres humanos que com ele lidam devem respeitar a 
dignidade e os direitos humanos, assim como compreender e comportar-se 
respeitando os eventos da Terra que envolvem a vida. O Código Mundial de Ética do 
Turismo (1999), em seu Artigo 2º, parágrafo 2, afirma ainda: 
 
As atividades turísticas deverão respeitar a igualdade entre homens e 
mulheres. Do mesmo modo, deverão ser promovidos os direitos humanos e, 
em particular, os direitos específicos dos grupos de populações mais 
vulneráveis, especialmente as crianças, os idosos, as pessoas com defici- 
ência, as minorias étnicas e os povos autóctones. (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DO TURISMO, 1999, p. 4) 
 
O turismo depende de pessoas, mas segundo Krippendorf (2000, p. 87) o 
contato entre a população e o turista em várias situações carece de compreensão e 
de respeito. Para que o turismo ocorra de modo sustentável, sendo um instrumento 
de desenvolvimento pessoal e coletivo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURISMO, 
1999), além da necessidade de aceitação da população autóctone é necessário 
promover os direitos humanos e específicos das populações do destino turístico, 
prezando pelo respeito a estes direitos, podendo, a partir do respeito à dignidade 
humana, considerar a atividade turística mais humanizada. 
O Código Mundial de Ética do Turismo (1999) em seu Artigo 5º “O turismo, 
atividade benéfica para os países e as comunidades de destino”, trata sobre a relação 
que o turismo deve ter com as populações autóctones, e com o meio ambiente em 
que se insere: 
 
1. As populações e comunidades locais se associarão às atividades turísticas 
e terão uma participação equitativa nos benefícios econômicos, sociais e 
culturais relacionados, especialmente na criação direta e indireta de emprego 
do local.  
2. As políticas turísticas se organizarão de modo a contribuir com a melhoria 




4. Em acordo com a normativa estabelecida pelas autoridades públicas, os 
profissionais de turismo, e em particular os investidores, executarão estudos 
de impacto de seus projetos de desenvolvimento no entorno e nos ambientes 
naturais. Da mesma forma, facilitarão com a máxima transparência e com a 
objetividade pertinente toda informação relativa aos seus programas futuros 
e suas consequências previsíveis e favorecerão o diálogo sobre seu conteúdo 
com as populações interessadas. (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO 
TURISMO, 1999, p. 5) 
 
Nestes trechos é possível identificar a preocupação para com as comunidades 
e a importância da inserção destas na atividade turística local, o Código de Ética 
apresenta, desta forma, a sua ligação com o turismo responsável e de gestão 
participativa, assim como a preocupação em envolver a população no 
desenvolvimento turístico e nas contribuições que este desenvolvimento pode 
acarretar para o povo e para a localidade.  
Sendo assim, é de extrema importância analisar os aspectos que tornam a 
roteirização turística ética sob o olhar comunitarista, para que a população se envolva 
no processo de roteirização e torne o planejamento turístico completo, respeitando 






















O comunitarismo4, como seu próprio nome já define, é diretamente ligado à 
ideia de comunidade, a vida em comunidade significa que nascemos em uma família, 
cativamos amigos, e assim montamos nossas comunidades de vínculos e 
sentimentos. O comunitarismo, segundo Gargarella (2008, p. 139) “contesta a 
“concepção da pessoa” própria do liberalismo igualitário, que Rawls sintetiza na ideia 
segundo a qual “o eu antecede a seus fins”.  
Gargarella (2008) traz a ideia de que no comunitarismo: 
 
[...] nossa identidade como pessoas, pelo menos em parte, está 
profundamente marcada pelo fato de pertencermos a certos grupos: 
nascemos inseridos em certas comunidades e práticas sem as quais 
deixaríamos de ser quem somos. Esses vínculos aparecem assim como 
vínculos valiosos, enquanto essenciais para a definição de nossa identidade 
(GARGARELLA, 2008, p. 140). 
 
A identidade dos indivíduos é marcada pelas suas raízes familiares e culturais, 
se nasce em comunidade e os costumes e tradições são atribuídos na vida das 
pessoas.  
O comunitarismo defende que a vida dentro de comunidades é cercada por 
vínculos e sentimentos que adentram as famílias desenvolvendo e influenciando o 
caráter e na maneira como as pessoas crescem e são criadas. Gargarella (2008) 
afirma que a identidade das pessoas é marcada pelo fato de que cada um pertence à 




Os autores da corrente comunitarista têm apontado que além da autonomia 
pessoal é necessário reconhecer o pertencimento e a identificação do 
indivíduo com uma comunidade determinada. As particularidades e ligações 
de cada um com a sociedade e com os grupos e comunidades aos quais 
pertence é, desde esta perspectiva, parte fundamental da compreensão de 
cada indivíduo. (JUAREZ, 2010, p. 156) 5  
                                                          
4 Comunitário, co.mu.ni.tá.rio, adj (lat communita(te)+ário) Designativo da formação dos povos, em que 
prepondera o sentimento de comunidade. (MICHAELIS, 2009) 
O comunitarismo pode ser considerado uma corrente de pensamentos que se desenvolveu partir de 
1980, em refutação com o liberalismo em geral e igualitário. (GARGARELLA, 2008) 
Comunitarismo, co-mu-ni-ta-ris-mo, (comunitário+ -ismo), substantivo masculino, 1. Sistema político 
que dá primazia ao que é comunitário ou ao que é realizado com a participação da comunidade. 2. 
Qualidade ou característica do que privilegia o que é comunitário. (PRIBERAM, 2013) 
5 Los autores de la corriente comunitarista han señalado que más allá de la autonomía personal es 
necesario reconocer la pertenencia y la identificación del individuo con una comunidad determinada. 




Para compreender o indivíduo não é suficiente considerar apenas o que ele é 
por si, pois o desenvolvimento dos indivíduos depende das particularidades e ligações 
que cada um têm com sua comunidade. Segundo Gargarella (2008, p. 140) os 
comunitaristas não definem suas perguntas a partir do “quem quero ser, o que quero 
fazer de minha vida”, mas sim “quem sou, de onde venho”. A identidade de cada 
indivíduo se desenvolve a partir de onde a pessoa se situa e quais são as suas 
relações e os seus compromissos.  
De acordo com Juarez: 
 
O cidadão a partir da posição comunitarista é essencialmente um ser social, 
já que a sua identidade vem definida a partir da sua filiação, formada 
sobretudo por uma série de histórias que passam de geração em geração. 
Isto indica que o indivíduo já entra na sociedade com um papel assignado. 
(JUAREZ, 2010, p. 159) 6 
 
A identidade, para Juarez (2010), se desenvolve em sociedade a partir da 
filiação e envolvimento do indivíduo com sua comunidade, o que torna o cidadão um 
ser essencialmente social, obtendo uma concepção já formada em sociedade. 
Aristóteles (1998) considera que o homem só é verdadeiramente ele mesmo na 
cidade, em sua condição de “animal cívico”, a sociedade. Desta forma, a cidade 
estando nos desígnios da natureza o homem nasce para a vida em sociedade, natural 
para a sociedade política.  
Segundo Aristóteles: 
 
O todo existe necessariamente antes da parte. As sociedades domésticas e 
os indivíduos não são senão as partes integrantes da Cidade, todas 
subordinadas ao corpo inteiro, todas distintas por seus poderes e suas 
funções, e todas inúteis quando desarticuladas, semelhantes às mãos e aos 
pés que, uma vez separados do corpo, só conservam o nome e a aparência, 
sem a realidade, como uma mão de pedra. O mesmo ocorre com os membros 
da Cidade: nenhum pode bastar-se a si mesmo. Aquele que não precisa dos 
outros homens, ou não pode resolver-se a ficar com eles, ou é um deus, ou 
um bruto. Assim, a inclinação natural leva os homens a este gênero de 
sociedade. (ARISTÓTELES, 1998, p. 12)  
 
                                                          
pertenece es, desde esta perspectiva, parte fundamental de la comprensión de cada individuo. JUAREZ 
(2010, p. 156) 
 
6 El ciudadano desde la posición comunitarista es ante todo un ser social, ya que su identidad viene 
definida a partir de su pertenencia, formada ante todo por una serie de narraciones que pasan de 
generación en generación. Esto indica que el individuo ya entra en la sociedad con un papel assignado. 
JUAREZ (2010, p. 159) 
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Para Aristóteles (1998) a composição da cidade depende das sociedades e 
de seus indivíduos, embora cada cidadão apresente seu papel único perante a 
sociedade, todos trabalham pela conservação e desenvolvimento da comunidade, o 
homem cívico naturalmente vê a necessidade de estar presente em sociedade. 
A vida em comunidade reúne os seres humanos que apresentam uma 
trajetória de vida em comum. Como cita Aristóteles (1998, p. 35) “o interesse em 
comum também nos une” e a união é importante para que o Estado aja com a certeza 
de que estará fazendo o bem para todos, e não para alguns. Aristóteles (1998, p. 35) 
afirma “[...] não é apenas para viver juntos, mas sim para bem viver juntos que se fez 
o Estado”, e defende assim que o Estado não se constituiu apenas para a vida em 
sociedade, mas sim para a vida e a união dos indivíduos dentro de uma sociedade.  
O Estado ideal para os comunitaristas têm como objetivo principal a 
preocupação com a população e com a sua carga histórica-cultural, onde para Silva e 
Pansardi (2007) se valorizam o igualitarismo e o coletivismo, oferecendo 
comprometimento e proteção para com as práticas e tradições que são fundamentais 
para o desenvolvimento da comunidade, incluindo os indivíduos nas discussões 
acerca dos problemas e planejamentos que envolvem a comunidade, assim como 
disponibilizando informações para todos de forma igualitária.  
A sociedade dentro dos valores comunitaristas é vista como uma união de 
pluralidades, com uma única cultura e seus costumes, é a fusão de princípios éticos 
respeitando as peculiaridades, como citado em Silva e Pansardi (2007, p. 143) “[...] a 
sociedade é vista como um amalgama ético cultural [...]”.  
Para Gargarella:  
 
[...] o Estado deveria ajudar os indivíduos a se identificar com certas formas 
de vida comuns – já que, quando isso não ocorre, os indivíduos acabam se 
enfrentando e tirando a legitimidade do Estado (e esse parece ser, sem 
dúvida nenhuma, o mal próprio das sociedades modernas). (GARGARELLA, 
2008, p. 142) 
 
A teoria do liberalismo não tem preocupação em manter a população unida. 
Gargarella (2008, p. 143) afirma que “o liberalismo parece conceber os sujeitos como 
“separados” uns dos outros e de sua comunidade”, essa separação acarreta um 
embate social, onde cada indivíduo tem um objetivo que diverge dos demais, ao 
contrário do comunitarismo que se define na união das pessoas com o objetivo de 
manter e ampliar a qualidade de vida da comunidade.  
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Como animal civil o homem só é compreendido em sua plenitude pura dentro 
da sociedade, Aristóteles afirma: 
 
[...] O fim da sociedade civil é, portanto, viver bem; todas as suas instituições 
não são senão meios para isso, e a própria Cidade é apenas uma grande 
comunidade de famílias e de aldeias em que a vida encontra todos estes 
meios de perfeição e de suficiência. É isto o que chamamos uma vida feliz e 
honesta. A sociedade civil é, pois, menos uma sociedade de vida comum do 
que uma sociedade de honra e de virtude. (ARISTÓTELES, 1998, p. 36) 
 
Esta afirmação complementa a ideia de que a sociedade civil, para Aristóteles 
(1998), é muito mais do que apenas um aglomerado de pessoas, nesse sentido, a 
sociedade civil avança para a convicção de que é constituída por pessoas que, além 
de compartilharem objetivos, dependem umas das outras para viver em plenitude.  
O comunitarismo, em sua essência, segundo Silva e Pansardi (2007, p. 144), 
rompe com os valores da tradição capitalista, “[...] a concepção comunitarista só pode 
de fato contribuir para romper com a tirania do mercado e com a ideologia do 
individualismo.  
Assim, Schmidt aponta os tópicos que fazem parte do comunitarismo: 
 
[...] (a) a comunidade é condição ontológica do ser humano; (b) oposição ao 
individualismo e ao coletivismo; (c) oposição ao gigantismo estatal; (d) 
primazia dos valores pessoais sobre os valores do mercado; (e) 
subsidiariedade, poder local, associativismo e autogestão; (f) fraternidade, 
igualdade e liberdade. (SCHMIDT, 2011, p. 312) 
 
Como define Aristóteles (1998) ao afirmar que o ser humano é um ser social 
e político, só se pode compreendê-lo em sociedade. O indivíduo apresenta a 
necessidade de viver em sociedade, onde a comunidade representa boa parte da vida 
de um indivíduo. A oposição ao individualismo e ao coletivismo, Buber (1970 apud 
SCHMIDT 1970, p. 149)7 aponta que na “filosofia da intersubjetividade, afirmando que 
o fato fundamental da existência humana é a relação do homem com o homem, a 
esfera do entre”, o ser humano é dependente das relações humanas. 
Nesse sentido, diante da primazia dos valores pessoais sobre os valores do 
mercado, de acordo com Schmidt (2011, p. 310) “os comunitaristas direcionam seus 
esforços para inserir elementos comunitários na dinâmica das sociedades de 
mercado”, com o intuito de, com o passar do tempo, criar comunidades urbanas, livres 
e voluntárias. A subsidiariedade, poder local, cooperação, associativismo e 
                                                          
7 BUBER, M. Qué es el hombre? México, Fondo de Cultura Económica, 152 p., 1970. 
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autogestão são políticas adotadas pelas comunidades para a sua sustentabilidade e, 
deste modo, sua independência. 
Estas defesas do comunitarismo mantém relação direta com um segmento de 
turismo denominado turismo de base comunitária. Este segmento do ramo turístico, 
que segue aos conceitos comunitaristas, tem como objetivo frear o turismo de massa, 
prezando pela sustentabilidade e inclusão social, incluindo a população autóctone em 
todo o processo de planejamento, implantação, distribuição e prática da atividade.  
De acordo com Maldonado 
 
Por turismo comunitário entende-se toda forma de organização empresarial 
sustentada na propriedade e na autogestão sustentável dos recursos 
patrimoniais comunitários, de acordo com as práticas de cooperação e 
equidade no trabalho e na distribuição dos benefícios gerados pela prestação 
dos serviços turísticos. A característica distinta do turismo comunitário é sua 
dimensão humana e cultural, vale dizer antropológica, com objetivo de 
incentivar o diálogo entre iguais e encontros interculturais de qualidade com 
nossos visitantes, na perspectiva de conhecer e aprender com seus 
respectivos modos de vida. (MALDONADO, 2009, p. 31) 
 
O turismo comunitário depende da sustentabilidade e da autogestão dos 
recursos, considerando práticas de cooperação e de igualdade no trabalho e na 
distribuição de benefícios, sendo uma alternativa ao turismo especulativo e massivo, 
Silva (2014, p. 185) defende que o turismo de base comunitária “apoiado por uma 
oferta de serviços e infraestrutura mais simples, porém não menos qualificada, o 
turismo comunitário se desenvolve buscando valorizar os ambientes naturais e a 
cultura local”.  
Apontado como uma forma alternativa de desenvolvimento econômico, 
segundo Castro e Pinto (2013) o turismo de base comunitária é visto como uma 
alternativa positiva e potencialmente sustentável, favorável ao desenvolvimento de 
empreendimentos solidários. A comunidade deve ser vista como o compartilhamento 
de um território, assim como a vinculação de responsabilidades, que para Silva e 
Brandão (2013) se caracteriza como uma ordem social, com estabilidade e 
estreitamento das relações, essenciais para a criação do capital social, que surge para 
otimizar a eficiência na cooperação dos indivíduos para com a sociedade. 
O capital social, para Putnam (2002, p. 177, apud SILVA; BRANDÃO, 2013, 
p. 594) se desenvolve em “características da organização social, como confiança, 
normas e sistemas, que contribuam para aumentar a eficiência da sociedade”, quando 
há escassez de capital social as disputas pelo poder podem afetar a cooperação e as 
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metas pretendidas. Para Silva e Brandão (2013, p. 595) “a mobilização social é uma 
forma de se mostrar a importância da participação democrática da comunidade local”, 
é importante mobilizar a comunidade de modo que esta tenha interesse em 
desenvolver o turismo local, para que não haja dependências e que a comunidade 
participe ativamente. As autoras defendem que esta mobilização traz a consciência 
para a comunidade sobre os seus ganhos e responsabilidades, “empoderando” a 
comunidade. 
Castro e Pinto (2013, p. 216) defendem que “o empoderamento deve ser 
viabilizado através de um ambiente que promova a informação e qualificação dos 
indivíduos em sujeitos, consentindo o desenvolvimento dos mesmos através do 
exercício da liberdade”. O envolvimento da população autóctone é crucial para que o 
turismo de base comunitária tenha correspondência para com os seus preceitos. Silva 
e Brandão (2013) afirmam que “o empoderamento está em refletir e agir no cotidiano, 
para que efetivamente, os indivíduos intervenham em sua própria realidade”. 
O turismo de base comunitária, de acordo com Castro e Pinto (2013), pode 
servir de incentivo da participação local, com gestão participativa e uso do poder local 
como forma de desenvolvimento turístico. A gestão participativa assume um papel de 
inclusão dos autóctones, tornando-os autores de sua própria história. Para Castro e 
Pinto (2013) o turismo comunitário é um “modelo de gestão da atividade turística cujas 
decisões estratégicas e práticas cotidianas subordinam-se aos interesses da 
população local diretamente afetada pelo turismo”.  
O conceito de participação, de acordo com Demo (2001, apud WANDERLEY-
FILHA et al. 2015)8 
 
Participação é conquista para significar que é um processo, no sentido 
legítimo do termo: infindável, em constante vir a ser, sempre se fazendo. 
Assim, participação é em essência autopromoção e existe enquanto 
conquista processual. Não existe participação suficiente, nem acabada. 
(DEMO, 2001, p.18 apud WANDERLEY-FILHA et al. 2015, p. 394) 
 
Neste sentido, o termo participar se resume em uma conquista de valor 
inacabada, que está sempre em processo. Wanderley-Filha et al. (2015) defendem a 
participação como um processo social que gera interação entre atores sociais para a 
                                                          




definição da coletividade, este processo tem relação com a cidadania e com o 
comunitarismo. 
Magalhães et al. (2010) afirma que “a gestão participativa corresponde a um 
conjunto de princípios e processos que defendem e permitem o envolvimento regular 
e significativo dos colaboradores na tomada de decisão”, a gestão participativa 
permite que todos os envolvidos atuem ativamente na tomada de decisão sobre as 
ações coletivas.  
Desta maneira, o turismo de base comunitária e, principalmente, a gestão 
participativa em destinos turísticos é uma condição básica para se desenvolver um 
turismo responsável e sustentável perante ao meio. Independente das segmentações 
do mercado turístico, a gestão participativa inclui a população autóctone na tomada 


























Este tópico irá tratar dos métodos e das técnicas que dão embasamento para 
a pesquisa. Esta pesquisa tem seu caráter exploratório-descritivo, analisando 
fenômenos que já estão inseridos na sociedade, que já foram estudados, porém que 
precisam de uma abordagem diferenciada. Segundo Gil (1991, p. 28) “as pesquisas 
deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno ou estabelecimento de relações entre variáveis”, 
essas relações estão ligadas ao turismo e a ética e as suas conexões. O caráter 
exploratório se dá pois, de acordo com Dencker (1998, p. 124) “[...] caracteriza-se por 
possuir um planejamento flexível envolvendo em geral levantamento bibliográfico, 
entrevistas com pessoas experientes e análise de exemplos similares [...]”, esta 
pesquisa reúne esses modelos, exploratório-descritivo, de uma forma que estes se 
complementem. 
O problema e os objetivos deste trabalho definem os métodos de pesquisa 
como pesquisa documental, pesquisa de campo, qualitativa e quantitativa. Segundo 
Gerhardt e Silveira (2009) o método qualitativo se caracteriza por ser uma pesquisa 
que não tem enfoque numérico, mas sim se preocupa com o aprofundamento na 
compreensão do tema em questão. Enquanto que o método quantitativo, para Gil 
(1991) tudo o que é quantificável é o que se pode traduzir em informações, as 
analisando e classificando. 
Labuschagne (2003) descreve o método qualitativo como sendo a análise de 
processos sem a medição de termos, quantidades ou frequência, é um método que 
produz dados detalhados sobre um número menos expressivo de casos. Ainda 
segundo Labuschagne (2003, p. 1) “os dados qualitativos proporcionam profundidade 
e detalhe através de cotação direta e cuidadosa na descrição de situações, eventos, 
interações e comportamentos observados”.  
A pesquisa qualitativa, para Triviños (2010), teve seu aparecimento na área 
antropológica de modo mais natural, pois pesquisadores notaram que, ao analisar 
informações sobre a vida de comunidades, existe a necessidade de interpretação 
muito mais avançada e ampla considerando diversas variáveis, que não devem ser 
apenas quantificadas.  
Primeiramente a pesquisa qualitativa, segundo Triviños (2010), surgiu em 
meio ao estrutural-funcionalismo da antropologia, que busca compreender os 
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aspectos sociais, com pontos importantes do positivismo. Após alguns anos a 
pesquisa qualitativa obteve um novo enfoque, sendo este o fenomenológico, que de 
acordo com Triviños (2010, p. 125) “surgiu como forte reação ao enfoque positivista 
nas ciências sociais”, valorizando a cultura e o comportamento dos indivíduos dentro 
da sociedade. Neste contexto surge o enfoque histórico-estrutural para uma análise 
da realidade social humana, que, com o método dialético, é capaz de assinalar as 
causas e as consequências dos problemas (TRIVIÑOS, 2010). 
A vantagem da pesquisa quantitativa, ainda de acordo com Labuschagne 
(2003), é a de que ela proporciona profundidade através da coleta direta e descrição 
das situações, eventos e as suas interações, o que permite uma visão mais ampla das 
questões, ela pode, desta forma, complementar a pesquisa qualitativa. 
A pesquisa qualitativa possui, diferentemente da pesquisa quantitativa, uma 
sequência circular, que segundo Alencar (2003, apud GOMES, 2007)9 o pesquisador 
define o problema de sua pesquisa, determina as questões que ajudarão na solução 
do problema, faz a coleta das informações necessárias para a pesquisa, organiza 
estas informações, faz as análises necessárias, e então se faz a elaboração do 
relatório referente a pesquisa. Enquanto que a pesquisa quantitativa realiza a análise 
dos dados, segundo Labuschagne (2003), de modo a reunir diversas respostas para 
um número limitado de perguntas e chegar em uma única conclusão. Ainda segundo 
Labuschagne (2003) as abordagens qualitativa e quantitativa devem se complementar 
para chegar a uma conclusão real. 
Para responder o segundo objetivo do presente trabalho se utiliza como opção 
metodológica a pesquisa documental e pesquisa de campo, a primeira de acordo com 
Dencker (1998) é um tipo de pesquisa que, diferente da pesquisa bibliográfica, utiliza 
materiais que ainda não receberam tratamento analítico.  Segundo Godoy (1995, p. 
22) a pesquisa documental pode ser realizada a partir de,  
 
[...] materiais escritos (como, por exemplo, jornais, revistas, diários, obras 
literárias, científicas e técnicas, cartas, memorandos, relatórios), as 
estatísticas (que produzem um registro ordenado e regular de vários aspectos 
da vida de determinada sociedade) e os elementos iconográficos (como, por 
exemplo, sinais, grafismos, imagens, fotografias, filmes).  
 
Apesar da confiabilidade que os documentos apresentam, segundo Dencker 
(1998) é necessário que o pesquisador realize a verificação dos dados fornecidos, que 
                                                          
9 ALENCAR, E. Pesquisa em Turismo. Lavras: UFLA/FAEPE, 2007. 
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os interprete corretamente e os representem de forma adequada. A pesquisa de 
campo tem como caráter a realização de entrevistas e aplicação de questionários não 
estruturados para gerentes, e questionários semiestruturados para os turistas, para 
complementar a pesquisa documental, realizada a partir de um questionário que foi 
adaptado de Gomes e Magalhães (2013) e aplicado com os gerentes das operadoras 
turísticas, e também com turistas a partir do facebook. 
O roteiro de entrevistas para os gerentes, disponibilizado na página de 
número 74 como apêndice, é composto por 14 perguntas abertas que tem como 
característica determinar o entendimento do gerente sobre o que é ética e como ela é 
aplicada pela sua empresa, sobre sustentabilidade, comunitarismo e formatação de 
roteiros. 
Como parte da coleta de dados foi realizada também uma pesquisa online 
com o público consumidor, priorizando o facebook como meio para disseminar o 
questionário, este, disponibilizado como apêndice na página 76, é composto por 5 
perguntas, três fechadas e duas abertas, sendo que estas questões abertas não eram 
para resposta obrigatória, o questionário abrange a percepção dos turistas para com 
as agências operadoras e a sua satisfação perante as atividades e o trabalho realizado 
pela operadora. 
Assim como o questionário, o roteiro de análise documental dos roteiros 
turísticos, disponível na página 73, teve como objetivo analisar a preocupação das 
empresas para os destinos turísticos, se o roteiro permite o contato de turistas com 
autóctones, e se a empresa trabalha com o turismo de base comunitária. 
O check-list das operadoras, disponível na página 72, em formato de quadro 
para definir o tempo de presença no mercado, segmentos e principais destinos 
trabalhados, este check-list foi feito com a intenção de caracterizar as operadoras. 
As agências operadoras de turismo escolhidas estão presentes na cidade de 
Curitiba – Paraná, foram selecionadas quatro operadoras. A escolha se deu pela 
influência que estas empresas têm sobre o mercado turístico na região. 
Ao lidar com o embasamento de uma pesquisa o pesquisador precisa ser 
coeso eticamente com relação as suas atitudes perante ao trabalho que está sendo 
realizado, Wolff (2005) trata desse assunto afirmando que a ética deve estar presente 
em todas as partes da pesquisa, tanto na maneira como o pesquisador deve tratar os 





5.1 TÉCNICAS PARA ANÁLISE DOS DADOS 
 
Para a análise dos dados coletados será utilizada da análise de conteúdo, que 
de acordo com Bardin (1977, p. 19) “é uma técnica de investigação que tem por 
finalidade a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da 
comunicação”, sendo, deste modo, uma análise que depende de documentos. Ainda 
segundo Bardin, a análise de conteúdo é: 
 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 1977, p. 42) 
 
Bardin (1977) define ainda que a análise de conteúdo depende de três partes 
essenciais, a pré-análise, a descrição analítica e a interpretação inferencial. A pré-
análise se dá na organização do material escolhido, onde se deve definir os objetivos 
gerais da pesquisa, suas hipóteses e interpretar os dados obtidos. A descrição 
analítica depende da codificação, classificação e categorização dos dados. E a 
interpretação inferencial, representa a fase de reflexão e embasamento dos dados. 
Para essa foi admitida a técnica de análise temática que, segundo Bardin 
(1977, p. 105) “consiste em descobrir os núcleos de sentido que compõem a 
comunicação e cuja presença, ou frequência de aparição podem significar alguma 
coisa para o objetivo analítico escolhido”, dentro deste método de pesquisa foi 
escolhido a análise de documento, que ainda segundo Bardin (1977, p. 107) “o 
documento ou unidade do gênero (um filme, um artigo, uma emissão, um livro, um 
relato), por vezes serve de unidade de registro, desde que possa ser caracterizado 
globalmente e no caso de análise rápida”, o documento pode ser analisado desde que 
seja o suficiente para alcançar o objetivo. 
A análise dos resultados teve como base o modelo apresentado por Gomes 
(2007), onde, após a coleta de dados, as entrevistas foram transcritas em documentos 
individuais que seguem ao padrão do roteiro de entrevista utilizado durante a coleta, 
em seguida foram elaboradas legendas para manter o sigilo dos entrevistados e ao 
mesmo tempo ter a possibilidade de identifica-los, assim utilizou-se de números e 
letras, para complementar essa pesquisa foi disponibilizado um questionário online, 
no facebook,  para que os turistas pudessem responder e dar sua visão sobre a ética 
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das empresas operadoras. Foram também analisados roteiros ofertados pelas 
empresas em seus respectivos sites, assim como foi feito um check-list das empresas 
selecionadas. 
 
Figura 3 - ESQUEMA DE ANÁLISE DAS RESPOSTAS 
Fonte: Gomes (2007, p. 50) 
 
Durante a codificação dos dados foram analisadas as referências aos temas da 
pesquisa colocando, desta forma, identificações com relação aos assuntos 
abordados. Foi colocado em cada resposta a legenda referente a cada entrevistado. 
Para a categorização foram criados grupos para as respostas obtidas, estes 
grupos foram ordenados de acordo com os respectivos assuntos que englobavam as 
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respostas dos entrevistados, assuntos como ética, ética e turismo, sustentabilidade, 
comunitarismo e formatação de roteiros. 
Durante o processo de inferência os grupos de respostas foram analisados, 
priorizando a frequência de respostas, a intensidade e a direção dos temas, após essa 
análise foi feita a discussão dos resultados obtidos. 
As entrevistas foram realizadas ao longo do mês de agosto do ano de 2016 
com os gerentes de quatro operadoras turísticas de Curitiba – Paraná, o contato foi 
via telefone, e-mails e pessoalmente, sendo que, após os primeiros contatos 
referentes à disponibilização de horários, duas das operadoras se recusaram a 
responder a entrevista, sobrando apenas duas das operadoras turísticas 
selecionadas. Estas entrevistas têm por objetivo complementar a pesquisa 
























6 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Este tópico abordará a análise dos resultados a partir da coleta de dados 
realizada. Após a realização das entrevistas com os gerentes das operadoras 
turísticas selecionadas, as entrevistas foram transcritas e analisadas.  
 
6.1 ENTREVISTA COM OS GERENTES 
 
Os entrevistados demonstraram incerteza e não apresentaram familiarização 
com temas abordados na entrevista, principalmente com a relação entre ética, 
sustentabilidade e turismo. Ao perguntar sobre a conscientização do que é consumo 
consciente um dos entrevistados respondeu com incerteza, porém, afirmando ter 
conhecimento sobre o assunto. Já o outro entrevistado respondeu com incerteza, e 
confundiu consumo consciente (sustentabilidade) com a economia no consumo.  
 
Pelo o que eu entendo, assim, a pessoa, pra nós aqui no turismo, a pessoa 
ela pede uma solicitação de pacotes e tudo o mais, mas eu vejo assim que 
eles não querem investir no teu pacote, na tua viagem, eles querem investir 
pouco, não querem gastar muito, eles querem gastar mais no destino em que 
eles vão viajar. (ENTREVISTADO G1) 
 
A incerteza é contínua quando o tema é a ética no turismo. Ao questionar 
sobre a verdade, justiça, amor, liberdade, igualdade, segurança e solidariedade no 
turismo, o entrevistado G1 respondeu apenas sobre as palavras verdade e amor, 
deixando de lado todas as outras palavras da questão  
 
Incluindo tudo isso, eu acho que o nosso turismo ele tem que ser verdadeiro 
porque você tá realizando o sonho de uma pessoa, eu sempre trabalho dessa 
maneira, todos os clientes que eu tenho, tem muita agência em Santa 
Catarina que eu atendo bastante, e eu vejo assim que independente se é um 
pacote de R$ 1.000,00 reais ou se é um pacote de R$ 50.000,00 você tá 
realizando um sonho do teu cliente, acho que você tem que ser muito 
verdadeiro com o teu cliente e ter amor pelo o que você faz, você tem que 
chegar assim pro teu cliente e falar “olha é assim”, você não pode passar uma 
informação errada sabendo que não é, você tá realizando o sonho das 
pessoas, turismo é uma forma de trabalhar com a realização de sonhos, você 
tem que jogar o mais limpo possível com os teus clientes, porque hoje é um 
investimento porque quando ele tá indo viajar o cliente que tá pagando R$ 
50.000,00 numa viagem, é o preço de um carro zero, e ele tá usando esse 
dinheiro pra passar em um lazer, e tem que ser perfeito porque é família, 
amigos, é união, é o teu ramo, é você que tá por trás de toda a parte 
operacional, quando você faz com tanto amor e carinho o cliente te 
reconhece, quando o cliente tá no destino eu ligo pra saber como as coisas 
estão, porque o nosso ramo é o de realizar sonhos, então acho que estamos 
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fazendo tudo isso pra sermos verdadeiros com os clientes. (ENTREVISTADO 
G1) 
 
Por outro lado o entrevistado G2 além de demonstrar incertezas perante as 
suas respostas, também demonstrou deboche com relação à pergunta realizada: 
“Liberdade: Você é escravo do turismo, você trabalha 24h!” (ENTREVISTADO G2). 
 
Igualdade: R: Não vai haver igualdade, porque se você atende o teu cliente 
bem o teu cliente não vai querer comprar comigo, ele vai comprar só com 
você, e os grandes donos das grandes empresas tão vendo que você tá 
crescendo, não importa se você é filha de dona, irmã, amiga, o mercado é 
feito de propostas. 
Solidariedade: R: Não tem muita solidariedade no turismo, eu não vou abrir 
mão de um cliente porque você tá precisando de um cliente, e um hotel jamais 
vai abrir mão de uma venda pra um outro hotel que tá fechando as portas, 
isso não acontece no turismo, a gente pode ser legal, posso te ajudar, mas 
não vou falar pra você vender outra operadora. (ENTREVISTADO G2) 
 
Ao questionar sobre a presença destas palavras nos roteiros que as 
operadoras oferecem a resposta do Entrevistado G1 se igualou ao seu entendimento 
sobre o significado das palavras: 
 
Nós aqui trabalhamos como, o cliente, ele quer um Leste Europeu, vamos 
supor, que é Viena, Budapeste, Praga e Berlim, nós fazemos questão de 
saber como ele é, casal, família, nós montamos o pacote especificando pro 
tipo de cliente, nós traduzimos as informações que o receptivo envia, 
montamos os roteiros pra mandar tudo personalizado e bonito, e isso se faz 
com amor. (ENTREVISTADO G1). 
 
Deixando de lado as palavras da pergunta e respondendo citando apenas o 
amor existente no trabalho realizado, enquanto que o Entrevistado G2 demonstra 
maior compreensão sobre as palavras e sobre as características da empresa e a sua 
função dentro desta. 
O descaso com relação a população dos destinos turísticos fica evidente 
durante toda a entrevista, mas, principalmente ao perguntar sobre a influência que a 
população tem durante a elaboração dos roteiros turísticos. Além de responderem 
com desdém, um dos entrevistados afirmou que em destinos que, por exemplo, 
ofertam resorts e têm uma população relativamente pobre, os turistas não tem escolha 
a não ser ficar dentro do resort porque a população é “perigosa” e pode vir a atentar 
contra a dignidade do turista, Entrevistado G1 afirma que em “Punta Cana, tem redes 
de resorts, e o triste é que atrás ficam as vilas, os moradores, e isso influencia muito 
porque como o cliente fica no resort às vezes ele quer dar uma caminhada pra 
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conhecer e ele não pode por medo de ser roubado”. A falta de entendimento 
propulsiona o deboche nas respostas, como quando o entrevistado G2 afirma 
 
Claro, ninguém vai pro Rio Grande do Sul pra ver carioca, e ninguém vai pro 
Rio de Janeiro pra ver gaúcho, então a população local é muito importante, 
muitas vezes a gente vende bem a Amazônia e ninguém vai pra lá pra ver 
“playboy” mexendo no celular, povo da cidade, a gente vai pra lá porque a 
gente quer ver índio, a gente quer ver povo diferente, então o povo que mora 
naquela região que a gente vende influencia muito, você não vai pros 
Emirados Árabes pra ver americano, você quer ver árabe, você quer ver 
aquela cultura, então com certeza influencia sim. (ENTREVISTADO G2) 
 
No quesito formatação de roteiros os entrevistados responderam afirmando 
que os roteiros são elaborados a partir de uma pesquisa de mercado, consultoria e 
contato com empresas de receptivo nos destinos. Eles demonstraram seriedade e 
preocupação com a escolha de fornecedores idôneos, com forte presença de 
mercado, e que estejam em atuação há mais tempo, tornando esta formatação ética 
no ponto de vista da justiça perante a lei. Como é afirmado pelo entrevistado G2  
 
Nosso diretor conhece todos os destinos que a gente deseja operacionalizar, 
ele vai pessoalmente pra fechar acordos no hotel ou naquele destino, depois 
a gente sempre faz uma pesquisa sobre a empresa e os nossos 
fornecedores, pra ver se a empresa é idônea ou não, a gente começa a 
procurar toda a seriedade dos nossos fornecedores, e aí a gente começa a 
montar um roteiro. (ENTREVISTADO G2) 
 
Ao perguntar se a empresa tem outras empresas de turismo nos destinos 
ofertados o entrevistado G1 alega que existem apenas home-office em outras 
localidades no sul do Brasil, enquanto que o entrevistado G2 afirma que a operadora 
também tem uma transportadora na cidade de Curitiba. 
 A ética está gradualmente em assimilação dentro dos segmentos turísticos, e 
isso fica claro durante as entrevistas, onde a ética ainda é uma grande incógnita para 
os entrevistados. “Não há ética no turismo, a minha empresa é muito ética, se a tua 
agência vender o meu produto, eu vou mandar a comissão pra ela, não vou pegar o 
telefone do teu cliente e não vou ficar ligando pro teu cliente. ” Entrevistado G2, neste 
trecho fica claro que apesar de saber o que a ética representa, o entrevistado não 
sabe como conceitua-la dentro da empresa e dos seus serviços. 
Há também o desconhecimento e o desrespeito pelo Código Mundial de Ética 
do Turismo. Enquanto o entrevistado G1 afirma “mais ou menos” conhecer o código, 
o entrevistado G2 tem conhecimento sobre o mesmo, porém o desrespeita: “conheço, 
tive que estudar ele muito bem, mas no primeiro ano de faculdade eu risquei ele na 
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frente do reitor, o reitor ficou bravo comigo mas no terceiro ano ele veio e concordou 
que não há ética no turismo. ” (ENTREVISTADO G2). 
 
6.2 QUESTIONÁRIO AOS TURISTAS 
 
A primeira questão abordava os problemas durante alguma viagem organizada 
por uma agência/operadora com relação à ética da empresa, nesta questão foi 




Gráfico 1 - PROBLEMAS DURANTE VIAGEM 
FONTE: A AUTORA (2016). 
 
A segunda questão era livre para que os turistas pudessem preencher a 
resposta com o nome da operadora que não agiu conforme a ética na realização da 
viagem, no total foram computadas sete respostas, quatro delas com o nome da 
operadora CVC, duas com o nome da operadora RCI, e uma com o nome da 
operadora e agência de viagens online Decolar. 
Sobre a possibilidade de aproximação com os moradores, obteve-se 16 
respostas afirmando se tiveram ou não contato com a população local. Destes, 43,8% 
afirmam que houve aproximação, já os outros 56,3%, que correspondem a nove 




Gráfico 2 - APROXIMAÇÃO COM OS MORADORES 
FONTE: A AUTORA (2016). 
 
Na quarta questão, sobre como o turista se sentiu com relação a aproximação 
que teve com os moradores locais, quinze pessoas responderam. 
 
Gráfico 3 - SENTIMENTO SOBRE APROXIMAÇÃO COM MORADORES 
FONTE: A autora (2016) 
 
Na questão cinco foi solicitado aos respondentes que comentassem os 
aspectos positivos e/ou negativos desta aproximação com a comunidade, seis 
pessoas responderam, as quais afirmaram como os aspectos positivos a possibilidade 
de conhecer novas culturas, conhecer a realidade dos moradores, a boa recepção dos 
moradores; o aspecto negativo do contraste entre lugares luxuosos e a pobreza 




Não houve aproximação Insatisfeito Satisfeito
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A maioria das respostas foi positiva, determinando que não são todos os 
turistas que passam por essas situações, porém as respostas negativas mostram o 
outro lado das empresas, o lado que poucos presenciam ou notam acontecer, onde 
há a falta de verdade, justiça e amor, tanto pelos turistas como pela população do 
destino e até pelo destino, sobrecarregando locais e pessoas, deixando de lado a 
população local para priorizar a possibilidade de ganhar mais dinheiro. 
Apesar de muitas das respostas na primeira pergunta afirmarem que não se 
teve problemas com a ética das empresas, ao mesmo tempo na questão três grande 
parte das respostas afirmam que os turistas não tiveram contato com a população 
local, talvez por vontade própria decidiram não se aproximar dos moradores, porém, 
na quinta questão algumas das respostas afirmam que não houve contato porque o 
tempo no roteiro era curto e não tiveram tempo para conhecer as pessoas. O fato de 
que as operadoras oferecem tours com sobrecarga de atrativos, não permitindo que 
o turista tenha tempo para conhecer a localidade por si só, impacta na possibilidade 
de tornar a viagem mais humanizada. 
 
6.3 CHECK-LIST DAS OPERADORAS TURÍSTICAS 
 
O quadro a seguir realiza uma síntese sobre como a empresa se apresenta 
para o mercado turístico através do seu site, informando há quanto tempo a empresa 



















Tempo de Presença no 
Mercado 
Segmentos Trabalhados Principais Destinos 
C1 44 anos. 
Sol e praia; Parques temáticos; 
Turismo de intercâmbio; 
Turismo paisagístico; Resorts; 
Maceió – Alagoas; Porto 
Seguro – Bahia; Fernando 
de Noronha – Pernambuco; 
Fortaleza – Ceará; Gramado 
– Rio Grande do Sul; Caldas 
Novas – Goiás; Beto 
Carrero World, Penha – 
Santa Catarina; Cancún – 
Quintana Roo; Punta Cana 
– La Altagracia; Buenos 
Aires – Argentina; Orlando – 
Flórida; Bariloche – 
Argentina; Caribe; Europa. 
A2 23 anos. 
Turismo paisagístico; Turismo 
cultural; Turismo de sol e praia; 
Resorts e Termas. 
Aparecida – São Paulo; Itá – 
Santa Catarina; Iretama – 
Paraná; Serra Gaúcha – Rio 
Grande do Sul; Belo 
Horizonte – Minas Gerais; 
Mallet – Paraná; Foz do 
Iguaçu – Paraná; Treze 
Tílias – Santa Catarina; 
Piratuba – Santa Catarina; 
Torres – Rio Grande do Sul; 
Fraiburgo – Santa Catarina; 
Machadinho – Rio Grande 
do Sul; Gravatal – Santa 
Catarina;  
B3 18 anos. 
Turismo paisagístico; Turismo 
cultural; Turismo de sol e praia; 
Resorts 
Porto de Galinhas, Ipojuca – 
Pernambuco; Natal – Rio 
Grande do Norte; Gramado 
– Rio Grande do Sul; 
Salvador – Bahia. 
H4 30 anos. 
Turismo paisagístico; Turismo 
cultural; Turismo de sol e praia; 
Turismo de intercâmbio;  
Cancún – Quintana Roo; 
Canadá; Europa; Estados 
Unidos; África (Marrocos); 
Quadro 1 – CHECK-LIST DAS OPERADORAS SELECIONADAS 
FONTE: A AUTORA (2016). 
 
A operadora C1 é a que está a mais tempo no mercado turístico, com 44 anos 
de mercado os seus cinco segmentos trabalhados são turismo de sol e praia, parques 
temáticos, turismo de intercâmbio, paisagístico e resorts, em vários destinos principais 
na América do Sul, Caribe e Europa. A operadora A2 tem 23 anos de mercado, com 
os segmentos de turismo paisagístico, turismo cultural, de sol e praia, termas e resorts, 
e seus principais destinos estão localizados no Brasil. A operadora B3 apresenta 18 
anos de mercado, tem como segmentos o turismo paisagístico, cultural, de sol e praia, 
e resorts, seus principais destinos se encontram no Brasil. A operadora H4 tem 30 
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anos de mercado e seus segmentos turísticos são o turismo paisagístico, cultural, de 
sol e praia, e turismo de intercâmbio, seus principais destinos são Cancún, Canadá, 
Europa, Estados Unidos e África. 
A partir do Quadro “Check-list das operadoras selecionadas” também é 
notável a relação entre tempo no mercado turístico e destinos em destaque. Quando 
comparamos o tempo de mercado com os destinos oferecidos, as que estão há mais 
tempo apresentam uma quantidade maior de destinos em destaque.  
Os segmentos trabalhados são relativamente parecidos e até mesmo iguais, 
o que as tornam competidoras dentro do mercado. Nos sites não fica claro quais são 
os segmentos ofertados e nem se as operadoras têm a opção de segmentos 
específicos, como por exemplo o turismo de aventura, ecoturismo e até mesmo o 
turismo comunitário, o que poderia ser considerado um diferencial na oferta para a 
demanda. 
 
6.4 ANÁLISE DOS ROTEIROS TURÍSTICOS 
 
A análise dos roteiros turísticos oferecidos nos sites das operadoras permitiu 
obter as informações da mesma maneira que os clientes. Primeiro foi analisado se as 
operadoras apresentam preocupação com questões socioculturais nos destinos 
ofertados. Três das quatro operadoras não demonstram esta preocupação, porém a 
operadora C1 contribui para programas de responsabilidade social que atendem 
crianças, programas de sustentabilidade, programas que atendem a melhor idade. 
A humanização da viagem, ou seja, a possibilidade que o turista tem de 
conhecer o destino e sua população, se encontra em todos os roteiros ofertados, mas, 
assim como a possibilidade de contato com a população autóctone, o tempo 
disponibilizado para que estes contatos aconteçam é curto. Ao analisar se as 
operadoras trabalham com o turismo de base comunitária não foi encontrado nenhum 
roteiro ou programa que esteja ligado a este segmento. 
Ao longo da pesquisa a preocupação com os clientes fica evidente. Por outro 
lado, a baixa preocupação para com os destinos e sua população também é 
alarmante, ou seja, o que o Código Mundial de Ética do Turismo (1999) determina 
sobre envolver a população autóctone na atividade turística, tanto na formatação dos 
roteiros, caráter participativo defendido pelo Ministério do Turismo (2004), como no 
49 
 
que o desenvolvimento turístico gera, não é cumprido por estas empresas e 
profissionais. 
A formatação dos roteiros turísticos é realizada distante da ética profissional, 
já que as operadoras não fazem contato prévio com a população do destino, não 
realizam reuniões ou avisam sobre as possíveis mudanças que vão ocorrer no fluxo 
de pessoas que visitam a localidade. Dessa forma invadem o território, realizam 
mudanças que são aprovadas pelo governo, mas não respeitam os indivíduos, 
Krippendorf (2001) ao afirmar a submissão dos homens sobre a economia capitalista 
apenas conclui de maneira sucinta o que a análise dos dados demonstrou. 
A única coisa que importa para as empresas é o capital, as pessoas, que são 
o elemento principal para o turismo, se tornam simplesmente a possibilidade de 
manter o negócio em pleno desenvolvimento, e com isso desumanizam o que deveria 
por essência ser humano.  
A pesquisa demonstra que não existe conversa entre profissionais, turistas e 
autóctones que determine os benefícios da atividade turística, suas consequências, 
proporção e possibilidades, ou seja, falta informação e contato entre os envolvidos na 
atividade, e isto gera a falta de interesse pelo envolvimento e pela preocupação com 






















7 PROJETO DE TURISMO 
 
Este capítulo cumpre com um dos objetivos do trabalho que é elaborar um 
projeto de turismo, a partir dos resultados obtidos com a pesquisa, que determinou a 
distância existente entre empresas, população local, e, desta forma, turistas. O projeto 
se desenvolve de modo a englobar não apenas os profissionais da área do turismo, 
mas também os turistas e população, demonstrando que a atividade turística depende 
de todos estes para acontecer. 
Dessa forma o projeto proposto, após a análise dos dados coletados e a 
pesquisa bibliográfica, se constitui em um blog online. Este projeto se justifica em 
função da ferramenta proposta ser um meio simples e rápido de passar adiante 
determinados assuntos pela internet. 
O projeto tem como função discutir a ética no turismo. Para tanto irá repassar 
informações sobre turismo, revelar experiências que podem servir como exemplo para 
profissionais, turistas e população local, e também trazer curiosidades sobre os 
destinos, sempre voltado para um turismo responsável. 
O público alvo deste projeto é composto por empresas do ramo turístico, 
turistas ou possíveis turistas, e população local dos destinos turísticos citados no blog. 
Estes poderão vir a ser colaboradores do blog por meio de histórias e experiências 
reais de turismo, dentro de uma categoria específica para que isto ocorra. 
O projeto pode ser realizado e mantido em diversas épocas do ano, podendo 
ser considerado como “atemporal”, pois é um projeto online que tem por essência ser 
atualizado com frequência. Desta forma, o blog receberá atualizações a cada cinco 
dias, com a intenção de colocar textos que preencham as diferentes categorias em 
cada atualização. 
O blog funcionará como um meio de transformar assuntos que são por 
essência menos acessíveis em textos simples. Ele trará relatos de experiências de 
viagens positivas e negativas, retransmitirá notícias do mundo relacionadas ao 
turismo, apresentará roteiros, empreendimentos, destinos turísticos e destinos 
comprometidos com a ética.  
O blog apresenta também páginas padrões e fixas, estas correspondem à 
página inicial do blog, página “sobre”, página de apresentação e a página para contato, 





Figura 4- PÁGINA INICIAL 
Fonte: A autora (2016) 
 
O domínio obtido inicialmente para o blog corresponde a 
turismoresponsavel.wordpress.com, o nome foi escolhido para combinar com o tema 
do projeto. Esta imagem corresponde à página inicial do blog, onde é possível 
visualizar o menu principal com todas as páginas e opções, este menu pode ser 
visualizado de qualquer uma das páginas, não sendo exclusivo da página inicial, 
assim como o quadro para pesquisas e a parte para os anúncios.  
O logo é composto pelo título do blog “Turismo Responsável”, um avião de 
papel e o seu “rastro”, foi criado pela designer Bianca Bittencourt após uma pesquisa 




Figura 5 -  LOGO: TURISMO RESPONSÁVEL 
Fonte: Bianca Bittencourt (2016) 
 
A composição do logo foi criada para harmonizar o turismo com criatividade e 
também com a fragilidade da atividade perante a ética e a responsabilidade. A escolha 
pelo avião foi realizada para contemplar a imagem da atividade turística, por ser o 
meio de transporte mais expressivo da atividade atualmente. O fato do avião escolhido 
ser um avião de papel corresponde ao fato de que aviões de papel são frágeis, não 
resistem a certos impactos, assim como o turismo em determinadas situações, é uma 
atividade frágil e que deve ter planejamento para ocorrer com segurança. A cor laranja 
corresponde à cor da criatividade, e por ser um projeto que depende da criação a cor 
contempla os objetivos do blog. 
A página inicial do blog é a mesma da de entrada, é a primeira a ser 
visualizada por quem acessar o blog, sendo, desta forma, a página principal e mais 





Figura 6 - INÍCIO, TURISMO RESPONSÁVEL 
Fonte: A autora (2016) 
 
Esta publicação faz parte da página inicial, se constitui em um texto para ter 
conhecimento sobre o tema do blog, e uma chamada para despertar a curiosidade 
nos leitores sobre o tema proposto, buscando visualizações para as outras opções do 
menu principal e para as publicações. 
O menu “sobre” aborda o motivo da criação do blog e a história que existe por 




Figura 7 - SOBRE 
Fonte: Turismo Responsável (2016) 
 
É uma página fixa, que não receberá atualizações constantes, mas apresenta 
o formato de um informativo, para que a ideia seja passada sem que o texto fique 
extenso e exaustivo. 
A página de apresentação serve para apresentar a escritora do blog, com o 
objetivo de manter os leitores informados sobre quem escreve e com quem eles 





Figura 8 - APRESENTAÇÃO 
Fonte: A autora (2016) 
 
Com o intuito de transparecer confiança aos leitores, a página de 
apresentação fala sobre a escritora do blog e o seu objetivo com este projeto, desta 
forma os leitores sabem quem está por trás da página e as intenções da escritora com 
as publicações realizadas. 
A página reservada para contato se constitui em uma caixa para que os 
leitores do blog possam enviar e-mails à escritora, assim como para que empresas 
que desejam anunciar no blog, ou solicitar consultoria por parte da escritora, possam 





Figura 9 - CONTATO 
Fonte: A autora (2016) 
 
Com a mesma intenção da página de apresentação, a página para contato 
aparece como um meio de manter a confiança do público e, desta forma, manter a 
interação com este público, priorizando-o e aceitando críticas, sugestões e as histórias 
de cada um. Para transformar o blog em um espaço de conhecimento mútuo, tanto 
dos leitores como da escritora, é de extrema importância manter a página de contatos 
para que o projeto ocorra como programado em seus objetivos.  
A categoria “experiências” é um meio de discutir assuntos que não são 
abordados em meios de comunicação normais como por exemplo jornais ou televisão. 
O relato destas possibilita extrair conclusões sobre o que deveria ser levado em 
consideração quando tratamos de ética no turismo.  
A retransmissão de notícias do mundo se caracteriza pela possibilidade de 
utilizar exemplos reais sobre os destinos turísticos, as suas especificidades e as 
fragilidades que acometem a localidade atualmente. 
Os exemplos de roteiros, empreendimentos e destinos trazem a oportunidade 
de auxiliar as pessoas a escolherem pelo o que é mais seguro, mais acessível e que 
traz acréscimo não somente ao destino e à população, mas também ao turista como 
uma forma de conhecer e apreciar espaços e programas geridos por pessoas que 
valorizam o respeito à localidade e as suas particularidades. Neste será possível ainda 
trazer singularidades dos destinos turísticos com relação ao que se pode ou não fazer 
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no mesmo, principalmente restrições com relação ao ambiente, quais são as crenças 
e costumes locais. 
Haverá também um espaço destinado às reclamações dos leitores com 
relação às empresas e seus serviços. Neste será preservada a identidade destes 
leitores. As reclamações poderão ser enviadas via e-mail por meio de um espaço 
reservado no blog, e com a autorização dos leitores estas reclamações servirão como 
base para novos textos da página. 
Assim, a implementação do projeto é composta por três etapas, dentro de um 
cronograma de três meses. A primeira etapa se caracteriza por ser a etapa inicial de 
pesquisas de material para as primeiras publicações do blog. A segunda etapa marca 
o início da criação dos textos que irão para publicação. A terceira etapa serve para a 






































 Computador 3º Mês 
Quadro 2 - ETAPAS DO PROJETO 
FONTE: A AUTORA (2016). 
 
A primeira e a segunda etapa são contínuas durante a existência do blog, elas 
não ocorrem apenas no primeiro mês, mas se estendem  de acordo com a 
continuidade do projeto online, o primeiro mês demarca apenas o início dessas 
atividades. A terceira etapa também é contínua de acordo com a extensão do blog, 
porém, com o passar do tempo, pode também ser realizada pelo escritor do blog. 
O quadro a seguir descreve a função e as exigências feitas a cada um dos 
envolvidos na criação do blog, definindo quais são os campos em que cada um 




Etapas Descrição Função Exigências 
Já realizada Designer 
 Criação de conteúdo 
relacionado ao tema do blog;  
 Auxiliar na criação de 
uma imagem para o blog; 
 Conhecer o objetivo do 
projeto e criar a partir disto; 
 Manter um padrão para o 
tema poder ser baseado na 
originalidade; 
Já realizada Programador 
 Fazer a hospedagem 





 Pesquisar assuntos 
que se encaixam nos temas 
turismo e ética; 
 Escrever a partir de 
pesquisas; 
 Publicar textos; 
 Analisar e dar opiniões 
sobre experiências de leitores; 
 Manter a linguagem 
simplificada; 
 Manter padrões de 
publicações; 
 Manter o padrão de textos 
colocados online dentro do espaço 
de tempo determinado; 
 Prezar a ética, verdade, 
justiça e amor, antes, durante e após 
as publicações;  
 Manter a ética em 
publicações que relatam as 
experiências dos leitores; 
 Trabalhar os textos 
respeitando capacidades; 
 Respeitar todas as opiniões, 
sejam de leitores ou de outros; 
Quadro 3 - DESCRIÇÃO DAS FUNÇÕES DOS ENVOLVIDOS. 
FONTE: A AUTORA (2016). 
 
O quadro define os agentes envolvidos no processo do projeto, suas funções 
e as exigências feitas a cada um. Todos os agentes citados têm importância no 
desenvolvimento do blog. A designer criará uma imagem para que o blog tenha uma 
identidade única dentro da rede de internet e blogs. O programador permite, em um 
primeiro momento, que o blog esteja online, e o escritor do blog é quem torna a 
imagem e a identidade do projeto reais, descrevendo-as e delineando-as de acordo 
com os objetivos da página.  
O quadro a seguir trás as etapas, os recursos materiais necessários para a 
realização do projeto, os recursos humanos, os valores e a quantidade de horas para 
cumprir estas etapas. 
Etapas Recursos Materiais Valor Recursos Humanos Valor Horas 






1 Pesquisa Computador - Escritor do blog - 10H 
2 Redação Computador - Escritor do blog - 10H 
3 Avaliação Computador - Escritor do blog - 3H 
Quadro 4 - VALORES POR ETAPA 




O investimento total durante estas etapas será de R$ 2.475,00 reais, o valor 
do computador foi consultado em sites de venda online de produtos, os demais valores 
foram obtidos de acordo com a consulta de preços realizada diretamente com os 
profissionais autônomos, a designer Bianca Bittencourt e o programador Kaio 
Pedromonico. O valor mensal do blog, contabilizando os gastos com o domínio e todo 
o auxílio disponibilizado pela plataforma, é equivalente a R$ 26,18 reais, que, 
anualmente, é igual a R$ 314,24 reais. 
A plataforma escolhida para o blog é a do WordPress, é uma plataforma de 
simples manuseamento, que inclui diversos equipamentos auxiliadores para o bom 
funcionamento da página, segue imagem com algumas das opções disponíveis. 
 
Figura 10 - PERGUNTAS FREQUENTES 
Fonte: WordPress (2016) 
 
Nesta imagem o site disponibiliza explicações sobre os recursos 
disponibilizados. Após a consulta realizada ao programador, e a visita ao site, a 
utilização de outro meio de hospedagem não se faz necessária pois o WordPress já 
disponibiliza este serviço, e auxilia o escritor do blog, quando necessário, via chat ou 
e-mail online. 




Figura 11 - PLANO PREMIUM 
Fonte: WordPress (2016) 
 
É um plano que permite a personalização do blog, tem um grande espaço 
para o armazenamento dos textos e das imagens, e também tem recursos que 
possibilitam adicionar anúncios na página.  
A plataforma permite que a escritora do blog realize a análise da aceitação do 
público para com o projeto, na opção chamada “estatísticas” a WordPress 




Figura 12 - ESTATÍSTICAS DIÁRIAS 
Fonte: WordPress (2016) 
 
Como uma forma de analisar as visualizações realizadas pelo público ao blog 
a plataforma traz avaliações diárias, nesta imagem é possível notar a estatística do 
dia em específico e também a estatística para todas as visualizações desde a criação 
da página. O blog já recebeu 13 visitantes que visualizaram a página 133 vezes, o 
pico de visualizações ocorreu no dia 07 de novembro de 2016, quando a página 
alcançou 47 visualizações.  
Para analisar amplamente as visualizações da página o WordPress 




Figura 13 - VISITANTES 
Fonte: WordPress (2016) 
 
Deste modo a plataforma permite a análise dos picos de visualizações, em 
quais dias elas ocorrem, quais posts e páginas receberam visualização e em qual país 
o visitante se encontra. Nesta imagem o pico de visualizações ocorreu no dia 07 de 
novembro. A página mais visualizada no dia 21 de novembro foi a inicial “Turismo 
Responsável”, com 6 visualizações, e todos os visitantes deste dia são brasileiros. 
O retorno do investimento aplicado durante estes três primeiros meses, que 
correspondem às três etapas do projeto, se dará por meio qualitativo e quantitativo. 
Considerando que o blog tem por objetivo ser um meio de comunicação para manter 
pessoas informadas sobre o que acontece no turismo com relação à ética, e ao 
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mesmo tempo será uma ferramenta de anúncios que priorizam roteiros, empresas e 
serviços responsáveis e sustentáveis eticamente, o método qualitativo e quantitativo 
engloba estes fatores. 
O método de retorno qualitativo e quantitativo possibilita que todas as formas 
de retorno são válidas, por ser um método que não prioriza apenas o retorno do 
investimento de capital, permite que os acessos ao blog, o contato dos leitores via e-
mail, e os comentários dos leitores sobre os textos publicados, também sejam formas 
de retorno do investimento.  
O retorno do investimento de capital seria por meio de anúncios no blog de 
empresas de turismo, que, durante o primeiro ano de existência da página, será 
cobrado R$ 50,00 mensalmente, e com o relativo aumento de acessos ao blog este 
preço tende a ser alterado. 
  
 
Figura 14 - ANÚNCIOS 
Fonte: A autora (2016) 
 
Os anúncios se encontrarão no canto direito do blog, não se restringindo 
apenas à página inicial, estarão em todas as páginas do menu. O retorno de capital 
também se dará por meio de consultoria do escritor do blog para as empresas, onde 
o preço cobrado seria de R$ 70,00 a hora.  
64 
 
O retorno de investimento do capital se dará em dois anos, onde será 
necessário alcançar um lucro mínimo de R$ 103,12 reais mensais para que haja 
recuperação de todo o investimento inicial. Neste retorno não está contabilizado o 
gasto mensal com o blog, mas durante os dois primeiros anos será necessário 
alcançar um lucro mensal de R$ 129,30 reais para manter o blog em funcionamento. 
Este projeto, além de cumprir com os objetivos do trabalho, tem como 
característica principal o fato de ser um diferencial para o conteúdo turístico disponível 
na internet. Apresenta um conteúdo ainda pouco explorado digitalmente, com opções 
de interação com o público. É um projeto inovador que desafia os seus leitores a 
pensarem de uma maneira ética e responsável e a ter atitudes responsáveis enquanto 


































8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente trabalho discutiu os assuntos referentes a ética, roteiros turísticos 
e comunitarismo. Foi elaborado um marco teórico demonstrando a importância da 
ética nas relações e criações humanas, e a diferença que o comunitarismo, com suas 
raízes na ética, traz para o contexto de civilização e produção turística. A ética em sua 
essência apresenta grande influência sobre a vida dos seres humanos, não só como 
mediadora, mas também como algo que os seres humanos procuram, ou não, 
desenvolver com o passar do tempo. O desenvolvimento humano depende 
diretamente da sua relação com a ética e os seus princípios, verdade, justiça e o amor, 
pois, sem estes, a plenitude e a pureza nas atitudes não existem. 
Os roteiros dependem de pessoas, de suas culturas e de bens e serviços 
turísticos (assim como edificações e etc), essa dependência de pessoas leva a pensar 
que o planejamento do roteiro deve abranger os Direitos Humanos e o Código Mundial 
de Ética do Turismo, para que a atividade corresponda aos seus deveres e obrigações 
para com a população autóctone das destinações turísticas. 
O comunitarismo, com seus conceitos, é uma grande aposta para a fuga do 
capitalismo exacerbado, é uma maneira de frear o rápido desenvolvimento da 
sociedade, e frear também o cotidiano das pessoas, que, com o passar dos anos, se 
torna cada vez mais complexo. O turismo de base comunitária é um segmento turístico 
que tem como base os conceitos comunitaristas, com o objetivo de amenizar os 
impactos negativos causados pelo turismo, assim como tornar a atividade turística 
mais humana e social, envolvendo as comunidades, que se responsabilizam pela 
disponibilização de bens e serviços.  
A partir desse referencial teórico foi realizada uma coleta de dados com o intuito 
de identificar se a ética está presente nas agências de turismo, nos seus produtos e 
nos seus serviços. 
A análise dos dados demonstrou que os profissionais da área de turismo não 
estão familiarizados com a ética e a humanização das viagens, tanto para o turista 
como para a população autóctone. O egoísmo aparece com frequência nas 
entrevistas, onde, para eles, ignorar a população de modo a manter os turistas longe 
dela é mais importante, acarreta mais status e mais capital do que pensar em um 
turismo que envolva a população, que possa vir a ser comunitário. Existe um 
desencorajamento por parte das operadoras para com os clientes, que ao invés de 
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encorajar o contato entre turistas e população fazem com que os turistas sintam medo 
a ponto de desprezar este contato. 
Foi identificado também que existe uma indignação por parte dos turistas para 
com as operadoras de turismo e seus serviços. A análise dos resultados permitiu uma 
visão sobre situações de falta de ética das operadoras turísticas.  
Após as conclusões obtidas por meio da análise dos resultados foi proposto um 
projeto direcionado para a inclusão das pessoas no ambiente de discussão da ética e 
do turismo reunindo profissionais, turistas e população autóctone em uma 
comunidade. O projeto tem por característica trazer à tona informações que 
demonstram que todos estes agentes estão conectados, independentemente de suas 
formações ou posições na área. 
 A criação do projeto no formato de um blog online permite que as informações 
sobre um turismo responsável sejam universais, não obtendo como público apenas 
os turistas e os possíveis turistas, mas sim incluindo população dos locais e também 
profissionais da área, possibilitando um aprofundamento em questões pouco 
discutidas como a relação entre ética e turismo, o que é o turismo responsável, e como 
este turismo se caracteriza atualmente. Dessa forma é possível concluir que o 
turismo, independente do que é colocado para a sociedade atualmente, não depende 
apenas de os turistas quererem viajar, depende de uma cadeia de profissionais, 
edificações, destinações, atrativos, serviços, e, principalmente, das populações e de 
suas culturas. Nesse sentido, trazer para o projeto a linguagem de que todos estão 
conectados e dependem uns dos outros é de extrema importância. Para tanto é 
importante demonstrar o lado real das viagens e das experiências no turismo, e a 
importância da responsabilidade e da ética nestas experiências. 
As limitações para a realização da pesquisa se deram pelo fato de que duas 
das operadoras turísticas selecionadas se recusaram a responder as perguntas 
referentes à pesquisa, e se recusaram a receber a pesquisadora, e por essa razão, o 
resultado com relação às operadoras, se limitou às respostas de apenas duas das 
quatro operadoras selecionadas. 
Desta forma, apesar das limitações, o estudo cumpriu com os objetivos 
propostos, porém, ao finalizar a metodologia e a análise dos resultados da pesquisa, 
notou-se a necessidade de ampliar o terceiro objetivo específico da pesquisa, 
propondo um projeto que não incluísse apenas as empresas, mas também 
profissionais, turistas e população autóctone.  
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Como proposta para pesquisas futuras sugere-se um maior aprofundamento 
com relação ao estudo sobre a ética, o turismo e comunitarismo, com o intuito de 
ampliar a percepção dos turistas e da população sobre estes temas. Desta forma, 
sugere-se ampliar o alcance da pesquisa com turistas, e incluir uma pesquisa com a 
população autóctone da região de estudo. Nota-se que, para estudos mais 
aprofundados futuramente, seria importante solicitar a identificação (via gênero, idade) 
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APÊNDICE 1 – CHECK-LIST DAS OPERADORAS SELECIONADAS 
Universidade Federal do Paraná 
Trabalho de Conclusão de Curso de Turismo 
Pesquisadora: Martina Fritzen Silvestre 
Data: 
 







    
    
    















APÊNDICE 2 – ROTEIRO DE ANÁLISE DOCUMENTAL DOS ROTEIROS 
TURÍSTICOS 
Universidade Federal do Paraná 
Trabalho de Conclusão de Curso de Turismo 




Nome do Roteiro:  
Destinos Abrangidos:  
Data de Início do Roteiro:  
Tempo de Duração do Roteiro:  
 
1) A operadora tem como característica a preocupação com as questões 
socioculturais dos destinos turísticos ofertados? Quais? 
2) O roteiro apresenta preocupação com a humanização da viagem? De que forma? 
3) Os turistas têm possibilidade de contato com a população autóctone do destino? 
Como? Quais? 
4) A operadora trabalha com o turismo de base comunitária? Quais destinos? 









APÊNDICE 3 – ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA OS GERENTES DAS 
OPERADORAS 
 
Universidade Federal do Paraná 
Trabalho de Conclusão de Curso de Turismo 
Pesquisadora: Martina Fritzen Silvestre 
Data: 





1) O Sr. (a) é gerente desta operadora há quanto tempo? 
2) O que o Sr. (a) entende por consumo consciente? 
3) Quais são os aspectos positivos que o turismo pode gerar na localidade em que ele 
acontece? 
4) Quais são os aspectos negativos que o turismo pode gerar na localidade em que 
ele acontece? 
5) Como é a formatação dos roteiros? Como são escolhidas as atividades? Quem 
decide sobre as atividades, empreendimentos envolvidos e serviços oferecidos?  
6) A população do destino turístico tem influência sobre o roteiro? 
7) São oferecidas informações aos turistas sobre a localidade e sua população, com 
relação a hábitos locais e fragilidades ambientais, antes da viagem? 












9) Como estas palavras influenciam/estão presentes nos roteiros da sua operadora? 
10) Como é realizada a escolha dos parceiros nos destinos? Quais critérios são 
utilizados para a seleção? 
11) Vocês possuem outras empresas de turismo nos destinos?  
12) Qual a relação o(a) sr.(a) pode estabelecer entre a ética e o turismo?  
13) O(A) sr.(a) têm conhecimento sobre o Código Mundial de Ética do Turismo? 
14) De acordo com a Organização Mundial do Turismo (1999) o Código Mundial de 
Ética do Turismo tem como princípios promover o ordenamento do turismo mundial 
com equidade, responsabilidade e sustentabilidade, com benefício para a sociedade 
em um contexto de economia aberta e liberalizada. O(a) sr.(a) considera que a 
operadora se encaixa nas colocações que o Código Mundial de Ética do Turismo 













APÊNDICE 4 – QUESTIONÁRIO ONLINE APLICADO AOS TURISTAS 
Universidade Federal do Paraná 
Trabalho de Conclusão de Curso de Turismo 
Pesquisadora: Martina Fritzen Silvestre 
 
1) O sr.(a) teve problemas durante alguma viagem organizada por uma agência 
operadora com relação à ética da empresa? 
(    ) Sim. 
(    ) Não. 
2) Qual é o nome dessa agência operadora? 
 
3) Houve aproximação com os moradores locais durante a viagem realizada por esta 
empresa? 
(    ) Sim. 
(    ) Não. 
4) Como o sr.(a) se sentiu com relação a essa aproximação com os moradores? 
(    ) Não houve aproximação. 
(    ) Satisfeito. 
(    ) Insatisfeito. 
5) Comente os aspectos positivos e/ou negativos desta aproximação: 
